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NTEGRAE8 INTEGUAB8 

6.» TOE LOTERIA NACIONAL 
E x t r a c ç f f o 

SABBADO, 4 DE AGOSTO 

Podidos do interior, a 

D O L I V A E S N U i y E S & C , 
CAIXA DO OORRRIO R. 28 

MM 
N.B.—A Lotaria Hacional tem extrao-

çOea dlariae de *'.anoi menores, e nlo tranafe-
re IBM eHr>JCDM. 

MOLÉSTIAS I N T E R N A S 
garganta, nnria e ouvidos 

Rspeclallita — Dr. SOUZA CASttto 
CoQsaltorio e realdencla: 

Rua do Palácio, 8 
OoewltM i B l h l boraa. 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

DR.NEVES OA ROCHA 
OOWJLTQRIO : BOA PB a. 1BBO, 88 

CLINICA MEDICA 
e s p e c i a l m e n t e de d o e n ç a s ne rvosas . 

na. BKTTBNCOÜRT RODRIGUBB 
éa Faculdade de Medicina de Parti, da Aeade-
•ala Real daa Bclenclaa de LlibAa, offlcia] da 
Academia de Prança. 

c-tuliat—Bu 15 de Novembro, 22, ao aielo-
Cla 

lUHo-ri, -Liberdade, 148. 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
Consnltorie : rua Joió Bonlfado, < (da 1 ia I 
ReBldenda: ma do» Ooayaaaaea. »T (tel. 501, 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços de Ca l d a s—Mina s 

Clima Incomparavel—Edlflclo commodo—Cor-
po docente Idoneo—EdncaçSo completa—Acham-
ae funcrtonaDdo todaB aa aalaa. 

O dlrector—dr. Antonlo Marqnea de Oliveira 

A u r é l i o V a i 
LEILOEIRO.—Tem ina agencia A ladeira de 

B. Jo«o. 7. Resldenola. na d» 1 Joio. 1S0. 

E l l x l r M . M o r n t o 
H um depnrativo indígena. 

Cara toda a ayphllis. 
Cara o rhenmatlsmo. 

Cnra a Morphés.. 

L i v r a r i a L a e m m e r t ~ 
R E P R E S E N T A N T E d a O O M P A N H I A 

TYPOaRAPHlCA 1)0 BRAClfi 
25—ar A po CQMiiKBCTo—16—8. Paulo 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se w»lpi»(nr«« e publicações na 

AQRNCIA: «"t-rlpujrio da admlnlitraelg 0 
Commtrvio ti« 8. Paulo. " 

-LIVRARIA ESCOLAR 
33, R u a José B o n i f á c i o , 83 
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5EBVIÇ0 ESPECIAL 00 "COKMERCIO OE SÍO PAULO,, 

RIO, 30 
A Câmara approvou um requeri-

mento do sr. Menezes Prado pedin-
do informações sobro a intervenção 
da força armada na eleição presi-
dencial em Sergipe. 

— Foram nomoados primeiro e se-
gundo oscripturarios do Tribunal de 
contas os srs. João Alves dá Visita-
ção o Luiz de França Ferreira Braga. 

— Foi aposentado o conferente da 
alfandega ;desta capital, Camlllo José 
Carvalho, e declarada sem effeito a 
aposentadoria do conferente da mes-
ma alfandega, Bernardino José Coe-
lho. 

— O governo vai editar a Consoli-
dição das leis civis. 

— Falloceu o almirante barão de 
Corumbá. 

— Cambio : 
Bancario, 0 1/4. 
Particular, 9 3/8. 
Soberanos, 26*000. 
Apólices de & •/., 1:019?. 
Ditas de 4 •/., 1:206*. 
Acções do Banco da Republica, 

170». 

Lavoura e Commercio, 170?. 

SANTOS, 30 

Café : 
Vendas, 14.000 snccas. 
Preço, 16-200 (depreciados os bai-

xos e humldos). 
Mercado, estável. 
Entradas, 13.202 sa'ccas. 
Existência, 169.000. 
— Cambio: 
Bancarlo, 9 1/4. , 
— Alfândega, 54:680 645. 

Entraram hojo neste porto os 
vapores: 

Argentino -Pomona-, procedanto 
do Buenos-Aires, com carga de vá-
rios gêneros, consignado a Américo 
Martins dos Santos ; 

Inglez « Leibnitz., de Llverpool, 
mesma carga, a F. S. Hampshire ; 

Inglez «Chineso Prlnce-, mesmas 
procedência e carga, a Belmarço 
A C . ; 

AUemão Capua-, do Now-York, 
mesma carga, a Ed. Johnston A C.; 

Allam~io Antonina-, do Rio Gran-
de, mesma carga, a Th. Wille & C. 

Barca ingloza -Inanlna-, de New-
Tork, mesma carga, a Karl Vaiais 
& c. 

Sahiu o vapor francoz .Vilie de 
Ceará-, para o Havre, com café. 

D e s a s t r e 

Domingo, AR 2 horas da tardo, um 
eavnllo que atravessava o aterrado da 
varzea do ''armo, tomou o ffoio nos 
dentes e, oo chegar era disparada é 
rua do Gszometro, esquina da da San-
ta Roca, ctispin o cavallclro, um me-
nor do iü annop, o qual flcon mnl 
gravemente forldo no parletal esquer-
do. 

Foi reoolhldo in-continenti ao sana-
tório dos drs. Tapajós e Fausto, qne 
lhe prestaram caridosamente promptos 
eoccorros. 

0 ferido ohatna-ee Jnllano Salvatore 
o foi conduzido mata tarde & oasa pa-
erns. 

Estlvrraro nrela rapltal, regreasan-
do hontf-m para Santos, donde regre*-
cario a Lisboa, cidade de sna reetden-
ela, os estlmavelB cavalheiros o con-
ceituados commerclaatea Jnllo César 
Verdades, Carlos C. Dias o Nojueira 
Pinto, fretadorea do Rei de Portugal, 
A apor da Vota Btal Portuguaa. 

O sr. Nognelra Pinto, qne é natn-
rn 1 (ja Bahl», velu acompanhado pela 
ixma. esposa. ^á™ 

Dosejamo» a todo* exoellente vla-
RfU. • M 
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Nenhum problema de lmpferlofcft uti-
lidade publica teitt «Ho mala estudado 
pelo goVerno mineiro do qne o da 
vlaçto férrea do Bstado, de qne tem 
curado osforçadamente, oomprehenden-
do o a!«»no6 da momentos» necessi-
dade da «aa solUçtot quò satt-fará a 
oondlt&o. InaU Importante pela sht 
aotnalldade, do desenTolvimbnto da 
grande lavoura e dal Indústrias no 
vastíssimo tetfltorlo mineiro. 

(testes nltimos quatro annos, multo 
se tem fel'o nosso sentido, e pôde se 
afflrmar qne o govorno felioitador do 
dr. Affonso Penna ô o que mais es-
forço tem empenhado em prol do de 
senvolvimento da vlaçto fUrrba, outr -
ora sempre t&ó descUrada em Minas. 

Já 0 anno passado, o (Ilustro se-
cretario da Agricultora, Commercio e 
Obraa Publicas, do Bstado, dizia era 
sen relatorlo: «Atllngem a um nnnw 
ro excessivo as concessOes [jáfa cons-
trncçSo de estradas de ferro contra-
Btadas com o Bstado» e, querendo ex-
plicar o mallogro de algumas compa-
nhias possuidoras de traçados que per-
corriam aonas riquíssimas, j& cora es-
tudos definitivos approvadoã e cora 
corpo technlco organlsado, acarescen-
tava qno «sob a Influencia da reac-
çfio geral que se verifica presente-
mente no pait, oonscquenela natural 
das desordenadas transacçfles da bolsa 
realiBadas até 1892, Vai grande parte 
das emprezas creadas cahindo em ca-
ducidade contractual on era forçada 
liquidação, nfto só pela Impossibilida-
de absoluta do levantarem capltaes, 
como por effeito dos violos e efros 
nas respectivas orga l̂saçOes». 

Para obviar a continuação de tara 
descalabros, dizia o mesmo, é mister 
o máximo escrupulo nas ftttttr&a COD-
cess&ee. i 

Polizmenti», esce aviao foi bem 
compreheaàído pelo governo, qno,con-
tinuando a auxiliar dedioadamento b 
desenvolvimento da vlaçto fèrreai BB 
ti-ac-oa Uraltos convenientes pira a 
concossfto de garantias do jatou, ak 
«orto que os endargoB do Estado n&o 
snbam a Uma eomma dcsproporcionada 
&a rendas do mesmo, como aconteceu 
em evitando o açqdamento o fa-
cliidade compromettedoras ora taes 
conceBsSes e adoptando certaa tnedl 
das de vantagem indiscutível, tenden 
tos a estimnlar as omprezas conces 
sionarias no cumprimento exacto das 
clausulas e a diminuir o ônus da Bs-
tado. 

Assln), Bem o per go do que OB au-
xílios 6o transformem em meios de 
exploração do TheEoaro Publico para 
emprezas que nfto promovem melho-
ramentos reaes, o governo vai favo-
recendo as companhias de estradas de 
forro, na medida doB recursos das 
rendas estaduaes, animando as cons-
trucçfjes e providenciando cora a ne-
cessária energia par* qna se cum-
pram as clausnlas contraetuaes. 

Na realidade, ainiia deixa muito a 
desejar a anual iMo do vlaçjo fér-
rea do Estado, soffrlvelmente desen-
volvida no sul, ostando o norte quasi 
completamente desprovido desse mulo 
fpcil de transporte. 

Apezar disso, comparando-ee a ex 
tensão total das estradas de ferro do 
Brtsil construídas o era constrncçfto 
o fiscalizadas pelo governo da Unl&o 
de traçado geral determinado, com a 
axtent&o total da viaç&o férrea-em 
Minas, em trafego e era construcçío, 
verifica se quo já é considerável a 
soinma kilometrica das estradas de 
ferro fio Bstado, superior, eui absolu-
to, 6 do qualquer outro, notando se 
que a quasi totalidade é executada A 
custa do mesmo. 

No relatorlo do dedicado auxiliar do 
actual governo de Minas, o dr. Davld 
Campieta, illustre secretario da Agri 
cultura, Commercio e Obras Publicas, 
apresentado o anno passado, vê se um 
r-xcellento traçado do toda a VÍBÇÜO 

térrea do Estado, comprebendando as 
estradas em trafego, em cor.strucçHo. 
estudadas e por estudar, trabalha d. 
quo foi incumbido o provacto enge-
nheiro Francisco Sá, que o executou 
em um dos exemplares da carta con-
feccionada por Cbroekiitt de Sá. 

Desee traçado nos sorvimos para 
apresentar um quadro resumido da 
vlaç&o férroa mineira, começando pe-
las cstradaB de ferro contractadas pelo 
governo do Estado o que se miuiténi 
á sua cnsta ou recebera deilo auxílios 
valiosos, para depois passarmos a l'a 
lar das estradas do ferro da ünl&o 
comprehandldas no territorlo mineiro. 

Daqnellas, que elo em numeio de 
31, n&o comprebendando a estrada de 
ferro Espirlto Santa e Minas, d» que 
náo se occupa o mappa reforldo. po 
demos nomear om pilineiro logar a 
«Estrada de Forro Lnopoldina«, a car 
g.i da companhia do mosmo nome. 
dividida cm «linha de oentro» e ra-
mais o sub-ramaea. A .linha do cen 
tru> tem do extensão: um trafigo 
kiu 368,027; estudada km. 100,073. 

Os ramaes o sub-rainaes, como os 
de Pirapetlnga. Alto Morlabé, Serra-
ria, sub-ramal de S. Panlo, do Pomba 
etc., tôru era extensSo, já em trafego, 
km.473,229; em construoçSo, km.04,724, 
e estudada, kra. 230,409. 

Tem toda a ostrada, portanto, uma 
sorama de km. 842460 jsm trafego; de 
km. 04,724, em constriicçao; de kra. 
341,54«, era extensáo já estudada, 
sendo a extensão total de km. 1,240,422 
on mais de 200 léguas. 

Pôde vir, em segundo logar, a ea 
trada de ferro «Oeste do Minas», com 
km.614 emtrafegoe 71 om constiuc-
çáo, a cargo da companhia do mesmo 
nome. 

Esta estrada, com varloa ramaes, 
comprehendo ama extensão do km 6)4 
em trafego, 71 em coiutrucção e 0 
por estudar, gosando a companhia da 
garantia dejnros do 7 % , do Bstado, 
e tendo recebido do subvenção 0 con-
tos por kilometro, na constrnoçSo da 
parte do Sitio (na CentraU a S. João 
d'El Rei. 

Bra terceiro logar, podemos nomear 
a estrada d« ferro «Sapamltjr-, com 
vários ramaes, tendo JA km. 119,400 
em trafego. Bata, sob • dlreeção da 
Companhia de Vlação Fétrea Sapuca-
hy, Uin nm traçado importantíssimo, 
contando jà km. 523,63,97 
trucção • km. 178,299 om extensão 
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balestras 
de lfictoi» Hugo 

Vlctor Hugo oscrevla rapidamente, 
todos os dias, om iettra gfande. Incdn-
fundlvel cbm a do outrora: Ntílla tlics 
tine linta. Bra a sua divisa. 

Dlala-nos a proposlte da sal rta-
helra de escfeVef: 

• Notei seguramente no papel dei 
mil versos Isolados.» 

Esse poeta que, aos setenta annos 
oorapletos, vivia e escrevia assim como Suo ao ar livre, foi, como Mlchclet 

Isso de ootto, Uma daé « forças da 
natureza». 

AlBnnou sequeopesslmlsraoera ama 
fôrma das molostlss do estomago. 
Vlctor Hugo tinha as saaa razOos para 
não eer pessimista. D.lnla com graça! 

« A hlBtoHà hatnral conhece tre» 
grandes estômagos: o do tubarão, o 
do pato • o de Vlctor Hugo». 

VI o muitas vezes, depois de laata 
refeição, ab-orver. á hora do chá, A 
laia de refresco, uma tangerina inteira, 
na qual IntrUdUíia Ura pedaço de as-
sucar, e, depois do ter esmigilhado 
aseU'-ar, o fracta com a oasua e os 
caroços, engulir tudo: ora o quo elle 
chamava gngá Viclor Iíugo, «ostava 
Immenso dos emargos; ao regrefcskr 
do Um passeio onde tivesse, com pra 
zer. como quo por principio, ficado 
molhado pela chuva ou pola neve, 
bebia nma colher de ab-atrão. 

Cilafeto-mo interiormente, diala 
então. 

0 ekllio. a proximidade do mar, 
.plldlflcad» 

ravlihosijnipntei ttuaftdti rnegára a 
Jertbjr, julgaram nó ameaçado de uma 
inolo-tiu da ooraçãj. « Ora adoas I 
havemos do ver 1» disse comaigo. K, 
atirando -so a ca vai Io pela praia féra. 
em corildas vortlglnoêife, dava á af-
fbcv&o üardiaca, se tiveâso existido, 
occaslão do ee desenvolve .̂ Na reali-
dada, não tinha naHá. Atfi á rüa ul-
timo doença, precedida do ligeiro ata-
que, ficou incolnma, e ainda assim foi 
preciso que a moléstia fosse ao mes-
mo tempo feroz e paciente para de-
sarraif(»r esse earvalhOi 

—Nunca tiVe lima tnáigostao nã 
mirha vida, dizia. 

Estava-s i á espera de Emílio para 
jantar. Nío veiu por estar incommo-
dado. 

—Bstá dbebto, dlBse Vlctor Hugo; 
fai mal. 

Vlctor Hugo tinha mais de 76 an-
nos, quando o dr. Germain Sée o exa-
minou doa pés á cabeça o disse : 

—Náo ma tivessem nomeado o pa-
ciente o tivessem-me feito anscultal o, 
apalpal-o, em nm quarto sem luz, ea 
teria afilrmade: <E' o corpo de nm bo 
mam de quarenta annos». 

E' que toda a existencia militante e 
laboriosa do poeta fâra lmmtttavel-
mento regulada, ordenada com eíactl-
d&o oxtraordinarla, mesmo nos dias 
do tempestades e de lnctas. Victor 
Hugo levahtava-se ás seis horas, e, 
mal estava de pé, punha-se a escre-
ver. Durante a noito, tinha sempre 
perto de si folhas de papel Bobre as 
quaei, ao acaso do pensamento, nota-
va algum desses alexandrinos Isolados 
de qno mo falava, on menos ainda, 
uma palavra, nm fragmento do phra-
se, que lhe bastavam para encontrar, 
no dia eegulnte, a idéa on o verso 
atravessando lhe o espirito como uma 
especie do eebo hypnagoglco. Chama-
va a isto os sens cavacos, Maa, durante 
annos, outr'ora, em Jorsey, em Gaer-
nosey, tinha, aos dncoenta annos, 
feitos, dormido como nma criança. 
Depois desse piimeiro trabalho da 
manhã, ás onze horas, fazia as snas 
abluçCes. descia para a mesa de fa-
miiis, almoçava cora Jorgo e Joanna, 
depois sabia, ia, vinha, gostava do sen 
tar so naa almofadas dos omnibus, de 
ondo a vista de Paris o divertia. A 
marcha também agradava-lhe. Cami-
nhava dopressa, subindo, septagena-
rio, BR escadas, com passo rápido. Ura 
dos Beus prazeres era parar, no jar-
dim das Tuillerles, para ver oa bebês 
brincarem. 

E este amor iiiatinctivo pelos pe-
quenos, do que tornarei a falar daqui 
a pouco, dava-lhe também o gosto, 
a paixão daa snas curiosidades infan-
tis. Acreditava, como elles, nas legen-
das, noa contos. 

Tinha visOes singulares, immensas 
e roystoriosas. QoHtavo Planche notou 
era Victor Hngo o poder singular do 
olhar, quo pirmlttia ao poeta reco-
nhecer, do alto das torres de Notre-
Daine, ura amigo passando a alguns 
metros do pórtico. E, so os olhos ti-
nham esta clareza, a visão no corebro 
tornava-sa gigante. A imaginação tirava 
de uma imagem entrevista,do nma acena, 
do nma impressão qne, para outro qual-
quer, teria sido banal, antitheseB on 
pensamentoB inesperados, extraordi-
nários. 

Apezar disto, tinha alegrias colos-
saes, jovialidadea labelaiaianaB. Ura 
amor pelas crianças levado até á ado-
ração, como era natural no homem 
que, depois d» ter sido o poeta da pa-
ternidade, devia escrever, cora alegria 
profunda, a Arte de ler avô. Tinha oo-
tr'or», paia os fllhoa e as filhas. Im-
provisado uma Berlo de contos qne me 
repetlo, mais de nma vez, rindo. An-
tes de dormirem, as orianças pediam 
ura» historia, uma bonita historia», 

a continuação das Aventuras de Poli-
chinello, a esse genlo qne se fazia 
criança para divertir etses pequeni-
nos. B entflo o auotor de Han» d l*-
landia dava largas á sua imagina-
ção. Bra uma lenga lenga de dramas 
Impossíveis, de InvençOes poéticas on 
grotescas. 

Dm dia de dezembro, deante do 
crianças convidadas para nma feeta de 
Chrlatmas, mandava» traier ama ga-
iola cheia de parda**, o dizia: 

—E«tão vendo este* prisioneiros?... 
São ladiCes. Não respeitam nem a 
propriedade, pois roubam, roubaram e 
hão de roubar; oein a religião, pois, 
passando por cima das egrejas, deixam 
cahir cousaa exqoialtas; nem a famí-
lia, pois Um eoatnmea.., qne costu-
mes 1 Pois bem, «u amaistio-os I 
Aqnellea qno votam pola aoltnra des-
te* miseráveis, levantem a mão! 

•B, accresoentava, ao contar e*é* his-
toria, qsaodo abri a gaiola, como 
VrvàtaM 4o Assis, onVors, vi, 

mão para ioinár livrOs esses pássaros 
qilo teriam preferido carregar comslgo. 
Era mnito engraçado 1» 

Zombar ello proprio do qne chamava 
* «ua asneira, ot-a ainda uma das suas 
faceirices familiares. Ha om Ftcfor 
Hugo contado por uma tetiemunha da 
tua vida nm capitulo intitulado: «As 
atueiras que Vlctor Hago fazia antes 
de naseer.» O titulo de capitulo i 
deile, evidentemente. 

Um dia, em 1871, em Bordeaux, 
depois de uma dessas sessões traglcas 
em qne ee discutiam, oora a baloneta 
do extrangelro na garganta, as dafas 
condições da paz, eu tinha paredo 
deanto de dançadores de corda, que, 
apezar das crueldades do tempo, fa-

'̂am as snas agilidades de costnrae 
deante do povo, debaixo das arvores 
dos Qulnconces. Olhava para oS sal-
timbancos irreflectldaraeute, pensando 
om cou8a muito diversa, qnando senti 
baterem-me no bombro. Voltol-mo: 
Era Victor Hngo. Sabia da assem-
bléee. 

—Ah 1 apanhei o, disse me rindo. 
Também o senhor (e mostrava me os 
dançadorej do corda) está fazendo es-
tudos sobre os homens políticos I 

Nem sempre so mostrava tâo des< 
denüoBO dití htnras qu8 a* fnncçfls* 
publicas dão, mesmo dos tempos de 
democracia. Na véspera do domingo 
em qne foi eleito senador do Paris, 
evocava, deante de alguns amigos, as 
reeqrdaçfloB do tempo em que era par 
de 1 "rança. Lastimava qile oi senado-
res não tivessom então, como antas, 
um uniforme, para Inspirar ao povo 
maior respeito pelos eleitos. 

Mas do todas estas recordações pes 
íoãeBi QUE BO loinavàrú Verdadeiros 
dotuinehtos hlatorl ws, caplttllds sut-
prehendantes de Afrmorirz» faUuíait as 
mais plüantes, ás maiá originaes, tal-
vez eram as que lbo ficaram do salão 
de sua mão, legltiraiata cercada de legl-
timistas. 

—Eu era bem peqneno, maa já ti-
nha bOa miíraÜrla, a, allSs, mlhlia mio 
reanimou muitas vezes para mim es-
tai recordações. Na sua sala, era um 

' dosflhr; Uma srtcoeasftp de fidalgos 
n-<ando ainda o ponteado em forma dê 
azas de pombo e que vinham, sorrin-
do, bamboleando-se, dizer: «N&o sa-
bem? Ksao Bonaparto é, na verdade, 
mais gascão do qne corso. B' nnlco, 
tia Verdade, pãrà exsggèràr a3 silas 
pretendidas victorlasl Mas não é na-
da, notem, nada I Não Be passa cousa 
nenhuma lá fora!... Houve ainda, nm 
dia destes, uma pequena escaramuça 
fiem QenbUtfla Importância. 0 filho do 
prlrao do cunhado do sr. conde de ***, 
que é ajudante de ordens do não sei 
que moço de estrebaria transformado 
em marechal, escroveu e poz as cousas 
no seu logar. Vi a carta, vl-a... Bri-
garam quando muito alguns minnt s. 
Uma pequena fuzilaria de postos 
avançados... Pois bem, chamam a isto 
nma batalha! B fazem dar salvas de 
canhão por Isto, como por nma vicjp 
ria! B baptlsam isto de Friedlandl.., 
B' para morrer de riso, palavra!...» 
Bntão, riam-se, com effeito, na sala de 
rainha mãe. DlVortlam-se com toda 
essa phantasmagi ria victoriosa imagi-
nada por esse farcista de Bonaparto. 
B os volhas emigrados o os jovens 
fidalgos diziam, encolhendo os hora-
bros: «S >mpro é preciso que esto povo 
franoez seja crédulo ! ainda acredita 
nos boletins e nas gazetas I». 

Aos oitenta annos, Victor Hugo 
zombava ainda dos clasiloos, de certos 
versos de Raclne, de algumas imagens 
qne o faziam sorrir, da narração de 
Theramone e da descripção, por certo 
singular e nm poaco cômica, do «mons 
tro». Gabava se, a proposlto dos' cele-
bres coursiers de Uippolyto, do ter sido 
o primeiro a ca'locar a palavra ca-
vallo em nm verro, como também do 
ter, nas Orientaes, creado a expressão: 
ruisselant d'inouisme, que BO tornon 
banal. 

O cavallo I Vlctor Hugo parecia mais 
orgulhoso do tor accllmado esta pa-
lavra na poesia francoza. do quo de ter 
escripto Notre Dame de Paris ou OB 
Cantos do Crepuatulo. 

Era esto o sen prazer, o modo ha 
bitual da sua palestra. Tornava-se, 
porém^e reponto, iloqnento, admira 
vel, quando falava ou do Watorloo on 
da Allemanba; e a faísca então suc-
cedia ao sorriso. 

JDLIO CLABET1B 

A setta, a aza e o coração 
(De Catulle Mendis) 

CARTAS DE LISBOA 

Ah I a minha amiga fez uma apos-
ta e ganhou a 1 

Um archeiro dizia: 
—De todas as soltas rapidas, a mi-

nha setta ó a mais rapida. Bm menos 
do um segundo, vai do arco ao alvo; 
nada ha no mundo que possa egua-
ial-a em veloeidado. 

A minha amiga teve um sorriso de 
desdem. 

Uma andorinha dizl) : 
—De todas as azas promptas, a rai-

nha aza é a mais prompta! Bm 
multo menos do um segundo vai 
dum extremo a ontro extremo da pla-
nície ; nad» ba sob o cen enja cele-
ridade seja comparável è sna. 

A minha amiga enoolheu os hom-
bros, zombando. 

— Bntão— diz o archeiro —conhece 
alguma consa mais veloz qne a minha 
setta ? 

— Bnt&o-dlz a ave—conhece slgn-
ta consa mais rapida quo a minha aza ? 

—Sim i 
— N«o I . 
-Não I 
Apostaram, • marcou-se o dia para 

a oxperiencla. 
Mas, mnito antes qn* a setta hon-

veste attlngldo o alvo, mnito an̂ ea 
qne a asa houvesse tocado a relva, 
no extremo longínquo de planície, o 
coração d* minha querida havia fu 
gldo para outro amor, de onde já voa-
va I - ^ 

Nada se perde neste mondo l 
Parece qne nm sueco encontrou o 

esqueleto da Demos tbenes. 
O ir. Wente, arcbsologo sneco, du-

rante ne.esmvaçoee qne emprsben-
den MB Poro*, na Onda , exhnmon um 
esqueleto qne eiie Jniga aer o de De 

~lea*la a sna eonvIeçAo ao 
Mo o grande orador en-
depeaaeoolae do templo 

Ü t H ien, lato é, t o 
• 

JULHO, 11 

Pouoas novidades dignas de mon-
ção occorrerara nos tres dias volvidos 
depois da nossa ultima carta. MBB en-
tre essas poucas ba algumas quo de-
vom ficamos registos da cbronlca. 

A primeira é a reviravolta do Diá-
rio Popular, qne, de mlnlsterialisalmo 
que era, Be tornou opposição ferrenha 
ao gabinete. 

Este facto, algo mystorloso, vai dan-
do quo sciaraar aos qne não estão fa-
miliarisadoa com as arteirices da reles 
política portugueza. 

Od loltores devem estar lembrados 
de lhoa termos dito — que o governo 
consogulra vencer as eleições Om Lis-
bôa, graças, principalmente, aos ser-
viços do sr. Marianno de Carvalho, 
que é, como todos sabem, o dlrector 
pojllicé HÓ r^p^T. 

Desta simples circuraatancla podem 
inferir qual o ardor com que este jor-
nal defendia a situação Hlntze-Fran-
co. 

Pois ô esta mesmlsslma folha quem 
tece ao gabinete louvores do Bfguinto 
feltlo i 

«Porque será que o fflanlrosto fi-
nanceiro do governo, publicando tantos 
documentos e tantos esclarecimentos, 
sendo tãa comprido como a légua da 
Povoa, tão largo como o sr. prior da 
Lapa o tâo iíiâMüdo OoitiP Um saoco 
do areia txcgetica, se esqnecun d'i pu-
blicar o cootracto do governo com Her-
sent, relativamente ás obras do porto 
de I.isbôa ? Sendo negocio findo, igno-
ra-se o motivo da falta de publicação. 
Batamos melo resolvidos a podil-a.» 

EdlUcaHte, H(Jo IHes rareec ? 
Mas qual 8orla a causa determinan-

te desta reviravolta? onde estará a 
incógnita do escuro problema? 

Outra noticia também mnito falada 
e glosada é a seguinte! 

Foi liontom aberta falloncla, no Tri-
bunal do Commercio, á empreza edito-
rK do Diário lllustrado, requerida pe-
lo sr. Migaol Dantas é oütfo credor. 

Ora esto jornal tem sido sempro o 
mala acorrimo defensor do governo, 
que p subsidiava, dizia-se, com S003000 
mensaoti 

Logo, a suppreBBÃd do Diarii flltu-
trado Importa um formldando cheque 
no gabinete. 

B dado por qnem? 
Pelo sr. Miguel Dantas, qne 6 re-

generador, qUo é dopntade governa-
mental, que é chefe dum centro rége-
nerador do Alto-Minho, que é nm dos 
raais ardentes paladinos da actnal si-
tuação. 

Outro problema egualmento escuro 
como o anterior. 

Vamos agora a nm facto mnito cia 
ro, para nos vingarmos de tanta es-
curldado: 

Um redactor do Correio da Noite 
escreveu Uns artigos em qUe, tratan-
do da sabida da dlstincta actriz Lucln-
da do Carmo do thoatro de D. Maria, 
apreciava desfavoravelmente o proce-
dimento da ompreza qne a despodlra. 

O sr. Augusto Rosa,societário dessa 
empreza, e o sr. Cbrlstiano do Sousa, 
novel actor daqnelle tbeatro, não gos 
taram da apreciação do jornalista do 
Correio e entenderam que os aggra-
vos. reaes ou suppostos, de nma pen-
na devera ser liquidados por nma ben-
gala ou pelo processo comosinho do 
sopapo. 

B so bem o entenderam melhor o fi-
zeram . 

Bm plena tonrada do Campo Peque-
no, o sr. Augusto Rosa, vendo o au-
ctor doa artigos do Correio em nm dos 
seotores, corren para ello e aggredlu-o 
E*te repelllu condignamente a aggres-
são. que toda a gente censuron indi-
gnada, á oxoepção do sr. Christlano 
do Sousa, actor de D. Maria, qno pou 
co depois se pormlttiu também o di-
reito de d esforçar a ompreza, jogando 
a pancadaria com o mesmo jornalista. 

Todos us jornaes de Llsbòa pubMca-
rara hontera violentos pro.estos con-
tra o ircorractissirao procedimento des-
tes dous senhores, que tanto devem 
aos bons oflicios da imprensa. 

Começa a correr noa centros poli 
ticos o boato de qne ainda não serão 
abortas em ontnbro as côrtes, como 
dotermlnava o decreto a que oppor-
tnnamente noa referimos. 

Simples boato ou crua realidado, 
não é caso para grandes espantos. 
Temos dito e repatimol-o:—o gover-
no pôle tudo qwinto quer. 

B como pôde tndo quanto qner, va-
mos offerecer ao pasmo e admiração 
do mundo a espectaculosa recreação 
das chamadas manobras do outomno. 

Edopols... não o" dilúvio, maa 
pesadíssimo aggravaraento da tributa-
ção, quo é já do molda a deixar sem 
pello o mísero contribuinte. 

A ordem é rica er os frades são 
poncos. 

Como nos referimos a impostos e 
para qne os leitores flqoem bem 
orientados daa felicidades qne nos es-
tão proporcionando os nossos inciytos 
e paternaes governantes, dar-lhes-
emos nma pequena amostra do qne 
é a lei da contribuição indostrlal, ulti-
mamente decretada o contra a qual 
ee está erguendo em todo o pais a 
mais viva resistencla. 

Como em tempo dissemos, a Isi da 
contribuição Industrial qne immortali-
sou o sr. Foschinl, snsolton geraes 
reclamações, pela éna duresa, qne a 
tonava gravota e Injusta. POl* a no-
va lei ha ponco decretada vai mnl' 
to além. Velam o qne d̂i* nm jornal 
que tem defendido sempre o'governo: 

•Como é Aabido,. pruoeden o gover-
no a nma revisto da contribuirão In-
dustrial, para attender áa justas re-
clamações doe povos, que se queixa-
vam de serem absurdamente excessi-
vas as taxas do «r. Paschlnl. Ora, na 
famosa revisão ditatorialmente de-
cretada, ba cousa* pbantastioas sob 
todos o* ponto* do vista, o principal-
mente sob oe des roclamaçOos dos po-
vos contra taxas exoeesivss. 

Tomemos, por «urnlo, Ta vira. 
Bata bonita cidade algarvia estava 

na 4.* « t a l , • 
8.*, eom 10 OjO de 
ser porto éa mer, 

Vamos a ver o 
Os ooatribnintas ~la 1.* «Ises* pa-

o sr. Hmtse 

Ribeiro oxlge a una 55(11000 g a ou-
tros 2611000. E' bonito, pois não ó ? 

Os contribuintes de t » classe (ago 
ra 8.*) pagavam &2S690, o sr. Fos-
chinl já lhoa podia IIOJOOO e o sr, 
Hintze Kibelrotosqnla-OB com 1311000, 
sempro para attender ás roclamaçOes 
dos povos. 

Os do 3.s classe (agora 4.*) paga-
vam 431290 e passam para 77$000, 
ainda mais 7|000 do que o sr. Fus-
chlni pretendia. 

Os de 4> cltUsâ (agora 0,') paga-
vam 30S120, e o sr. Hlntzo beuell-
ola-os com 66)500. > 

Os de (>.• classe (agora 6.* e 7.*) 
pagavam l9t360; o sr. Hintso appll-
ca-lhes nm beneflolo de 831000, para 
OB mais infelizes, o do 26S400 para os 
poucos restantes. 

Os de 6.* classe (sgora 8.*) paga-
vam 111700, e o sr. Hintze Ribeiro 
mimosela-os com 181700, ainda mais 
qne o sr. Fuschinl. 

Os do 7.* classe (agora 9.*) paga-
vam 44880, e o sr. Hlntzo offerece-
Ibes a benta esmola do 6300O, ainda 
mais quo o sr. Fuschinl 

Finalmente, os do 8.» classe (agora 
lO.a) pagavam 1S053, e o sr. Hintze 
quer arrancar-lhes 14760, também mais 
que o sr. Fuschinl. 

A Loulô saccede qussl o mesmo. 
Elm terras pequenas snccodem oou-

sas ainda mais estranhas. Seja, por 
exemplo, S. Braz de Alportel, que, 
estando na 6.« ordem, passa á 4.» 
Vai succeder lho esta gracinha: 

Qs oentribaiptos do 1.» ciassa pa-

gavam ale Sgc» 70Í2™- .8r-
Fuschinl elevava a 12OÍO0O. 0 
ar. Hintze, para attender áa reclama-
ções dos povos, atira-lhes o beneficio 
de exigir a uns 4004000 e a outros 
200ío00. 

Os de 2.» ciasse (agora 3.») paga-
vam 304420, elovadüs pelo sr. Fus-
chinl a 40$000. 0 sr. Hintzô, para 
attender ás justas reclamações dos 
povos, appllca-lhos 90$000. 

Oa da 3.» classe (agora 4.') paga 
vanl 284í40,o sr, Fuschinl pedia lhas 
284000, mas o Sf. flint«o não 6B con-
tenta com menos de 618000». 

Como unlco o bastante commenta-
rio/ diremos apenas que para as ou-
tras classes o nogmonto é, pelo me-
nos, o triplo. 

nma syndl-
do regimento 
annuccia ou-

e caçadores 3, on-
descoberto um alr 

Bstá se procedendo a 
caneta á administração 
de caçadores 1 6 Já se 
tra syndlcancia á d 
de consta ter-se 
cance. 

Vaia bem, Migael. 

Está marcado para amanhã o exa-
me de corpo do delicto nas actas e 
papeis eleltoraes da assetnbléa de S. 
Tbiago de Litem, do circulo de Pom-
bal, para «e verificar a sna falsidade. 

Corria hontem qne o ministro da 
Hespanha era Lisbôa fôra chamado 
pelo seu governo a Madrid, accres-
centando-se qne este facto se relacio-
nava com a oxpulsão dos hespauhoes. 

A folha offlclal publicou hoje o de-
creto que apjrova a tabella da distri-
buição da desiesa com a policia do 
Lisbôa, na lmpdrtancla de 205:8419200, 

Pois, apazar dosta bonita sorama, 
não podemos dizer quo Lisbôa Beja a 
cidade mais bom policiada do mundo. 

Casou hontem a sra. D . Maria da 
Conceição de Carvalho, filha do sr. 
Marianno de Carvalho, com o sr. Ar-
mando Baptista de Sousa, fllbo do 
advogado sr. Baptista de Sonsa. 

A poderosa Companhia das Agnas 
tem pendentes em juízo sete proces-
sos oontra consumidores que farta-
vam agna. 

Penitenciaria com os delinqüentes I 
Crimes dosta fôrça estão a pedir a 
berros a snspirada restauração da pe-
na de morto. 

Vem no Diário do Ooverno de hoje 
o decreto que nomeia a commissão 
qne ha de organlsar e dirigir a cele-
bração do quarta centenário da doa-
coberta da índia. 

A commissão ó oonstituida pela se-
guinte fôrma. 

Presidente, conselheiro Manoel Pi-
nheiro Chagas; vlce-presldentes, con-
selheiro Ferreira do Amaral, Pedro 
Victor, conde de Rostello, Theophllo 
Braga; secrotarlos, Sarrea Prado, 
Alexandre Gerard, Brito Aranha e 
Almeida Eça. 

El-rel fica sendo prosldente do hon 
ra. 

(Continúa) 

Pelo nosso Estado 

por 

Ura indivíduo desconhecido cablu de 
um bond da Barra o fraetnron o cra-
neo e a perna direita. 

Foi tão gravo o primeiro dos feri-
mentos, que o Infeliz foi rocolbido sem 
fala á Misericórdia. 

— Um dos bordeis recalcitrantes, 
de qne falámos ha dias, foi cercado 
dnrante a noite de sexta-feira ultima, 
sondo preBas todas as pessoas que lá 
foram encontradas, ao amanhecer. 

Bra tal a falta de asseio da espa-
lunoa, que a auotorldade policiai offloiou 
sem demora ao delegado de bygiene, 
pedindo que ordenasse limpeza e de-
sinfecção immediata. 

B que tal T1... 
— São esperados naquelle porto, a 

bordo do vapor Italiano Caffaro, 1.200 
immlgrantes. 

— Foi ferido um pequeno, que des-
onidosameate atravessava a rua, por 
una carroça em disparada. 

O infeliz rapaz foi levado à phar-
macia mais próxima o o cochelro. . 
o cochelro fagiu, esta bem de vir . ' 

— Uma mulher francesa, emprega-
da no •Oafi Bordeaux, ao entrar em 
Bua oasa, foi assaltada por dous sol-
dados que queriam, nada mais nada 
menos, do quo violental-a I 

Que belloo agentes da segurança 
publica 11 

RIBEIRXO 1'BETO 

O trom d* passageiros do dia 37 só 
ebegon áqneiia cidade áe il horas da 
madrugada !e 38. 

B ato áquelto bora estiveram os po-
bre* passageiros, entre elles senhoras 
e crianças, varados do Mo, sem tarem 
onde jantar e pedindo ao edn que pre-
miai a* o wia da boplwlma Direotoria 
«ã Mogyanal 

CAMPINAS 

Relativamente ao crime a que nos 
referimos efti nosso ultimo numero, 
podemos hoje desvendar o mystorlo. 

Um oocheiro feria, com o carro que 
guiava, o mulato Salastiano Isidoro de 
Moraes. 

Bm logar de participar o occorrldo 
á auetoridado policial e de condnzir o 
ferido h Misericórdia, levon-o, às es-
condidas, para soa casa, onde, apezar 
de ter sido tratado por nm medico, vela 
a fallecer. 

Agora tem o desgeltoso cochelro de 
se haver com a polida, que o chamou 
a contas, mandando aotopslar o cada-
ver do infeliz Salustiano. 

FRANCA 

Suicidou se o alfaiate Italiano Gln-
seppe Falvo, disparando no onvido dl-
rolto um revólver. 

São ignorados os motivos quo leva-
ram o Infeliz a praticar aquello acto 
de loucura. 

CASA BRANCA 

Por causa da substituição da ponte 
sobre o rio Atibaia, tôm chegado tom 
atrazo de horas os expressos que alll 
devem passar á tarde. 

— O sr. Honorio Ernesto de Alva-
renga foi espancado em sen sitio por 
um camarada chamado Firmino, som 
que, para isso, houvesse provocação 
prévia. 

PIRACICABA 

Reapparecen alll, no dia 20, o Jor-
nal do Povo, que suspondôra a sua 
publicação em conseqnencia da falta 
de garantias constitucionaes para a li-
vre manifestação do pensamento. 

V»Iout«n)>!Íte dirigido pelo denoda-
do jornailsíâ Jo^Uim Luiz, o ct.llega, 
sem definir o seu progVT'1'®» Po l ' t i c". 
hoje qne todaa aa idôas os tâo a r f t 

lliadas e confundidas, discutirá com 
independoncla o critério as questões 
quo se prendem á administração publi-
ca do pala o do Bstado. 

Bem escripto, variado, interessante, 
o Jornal do Povo, ao qual desejamos 
vida longa e prospera, corresponde 
dignamente á importância da locali-
dade 

j mm 
O tumnlo de Chrlstd. 
Ha raeze-s abriu-se nma subBcTlpção 

em Londres para comprar o terreno 
em quo dizem estar o tumulo do fun-
dador do cliristisalsmo. A commissão 
reunin 2 000 libras (66 contos) e a ope-
ração financeira effectuou BO. Todavia 
o governo ottornano exige qno seja le-
vantado nm muro que separe o tumn-
lo do cemiterlo rnabometano. 

P A 2 X € > 3 S 

THBATRO S. JOSÉ 

Realisou-Be sabbado a estreia da 
companhia Tomba com a velha opera 
de DoniZettt Lúcia de Lammermoor, 
a qual já tove a sua epoeba e já fez 
as delidas do dilletantismo romanesco, 
em tempos que se pordem naa bru-
mas do passado. 

O terceiro acto, o rondó qna tanto 
se presta á gymnastioa de vocalisação 
explorada pelos sopranos-iigeiros de 
fácil emissão de voz e cujo registro 
marinha facilmente ás aUnras do mi 
natural, oove-se ainda com agrado, 
quando exhlbldo sem o acompanha-
mento lamurioso dos outros actos. 

A sra. Maria Capollaro, honra lhe 
seja, soubo tirar bastante part'do 
dessa cavatlna e manteve-se discreta-
mente em todo o correr do drama. 

Sentimos não poder dizer ontro tanto 
do sr. Tromben, qne atabalhoou quan-
to pondo os dous primeiros actos e 
que, no ultimo, em vez de suicidar-se. 
—apnnhaion-se com a ponta da arma 
para fóra — assassinou consclendosa-
mente a peça. 

Pobre Lúcia! 
O sr. Migliazzi andon regularmente. 
A orchestra e os côros, bem disci-

plinados á batuta do maestro Lambia-
se, mantiveram so nos llm.tes da par-
titura. 

A casa esteve completamente cheia. 
—Domingo, um excellente especta-

culo oum Chrispim e a Comadre. 
A sra. Finzi cantou mnl graciosa-

mente a parte de Annetta. Tem nma 
vozinha de timbre agradavel e sabe 
mover-se em acena. 

E' nma artista que ba de f°zer re-
alçar muitas das peças do repertorlo 
da companhia, tendo-se jà imposto ás 
sympathias do publico. 

Cantou a parte de Comadre, de modo 
a satisfazer, a Era. Carnevallni. 

O barytono Pinelli, antigo conho 
ddo nosso, soube interpretar Inteli-
gentemente a parte do Chrispim, sa-
hlndo-se mnito bem doteroetto do nt-
timo acto, com OB srs. Tosl e Maran-
goni, dando-nos este, como Bempro, 
um esplendido Mlrabolano e tendo 
aquelle obtido estropitosos applausos 
na aria do primeiro acto. 

O sr. Tomba continúa a exhibir 
scenarioB irreprehénslvels e a vestir 
eeraeradamente todas ss peças. 

Do qne fica esoripto dnvem deduzir 
os leitores um. merecido elogio á com-
panhia, merecedora nesta temporada, 
como na primeira qne aqui fez, dos 
favores do publico. 

—Hojo representa-se o Ouitarreiro, 
oporetta em 3 actos o 4 quadros. • 

• • 
P O L Y T H E A M A 

Deve estrear naquelle thoatro circo, 
sexta-feira, 3 de agosto, a companbia 
eqüestre dirigida pela audaciosa áuyire 
Rosito de Ia Piata, trazendo, entre 
outros artistas de meredmento, < o 
applandido mr. Castor. 

Parabéns aos admiradores da bella 
mulher qne eabe tão bem domar ca-
vai los como corações. 

O Theatro Apollo, do Rio, eslá en-
saiando nma' revista dos srs. Moreira 
8ampa!o o Viconto Ruis, Intitulada 
Vovó. 

O penúltimo qnadro (sejamos Indis-
cretos) ó uma parodia do segundo ado 
doa Sinos de Cortievillé, om quo sn Vè 
o conselheiro üatpar agarrando no ou-
ro e cahindo, ao ver subir o psnno de 
fundo mostrando a apotheoso da Re-
publloa. 

e*e 
Sob a denominação de lfutieal Ex-

change, ia abrir-se, em Londr**, nm lo-
gar de reunião pára o* compositor**, 
cantores, prof**sores o editores do mu 

sica e em geral para todas ss pessoas 
qne vivem da profissão ou da Indus-
tria musical. 

A cotisação annual é de 8 gcineos 
(cerca de 814). OB membros terão A 
tua disposição salas de recepção, sa-
las de concertos o de ensslo*, até me*-
rao salas do café com bilhares. 

A Opera Real, de Berlim, tem an-
dado calpora com as suas prodacç&ea 
novas. A sua oltlma novidade, ama 
opera em um acto, de Ferdinaoto 
Humrael, Intitulada Angla, fez soffrer 
a padoocla do publico, ao qne pareoe. 
Ob Jornaes berlinenses escrevem qne 
a peça é impossível, dramatlca e mn-
sicalmente considerada, e que a ad-
ministração é multo culpada de can-
çar os artistas impondo-lhes trabalhos 

tão ingratos d tão ponco artlaticoa. 
« 

a e 

No Tivoli, de Barcelona, *?r|m re-
presentadas duas novas sarzneiae do 
infatlgavei compositor Caballero, qna 
já compoz nada menes de cento e 
vinte. As suas duas novas: obras, das 
quaes uma tem por titulo Los dineroí 
dei sacristan e a outra Los africanis-
tas, foram bam recebidas. 

Cycllsmo e wagnerlsmo rennldos. 
Diz o Ministrei que dons jovens pa-
trícios romanos partiram de Roma em 
blcycleta para Bayrentb, atira de as-
sistirem áa represontações de Parti-
fal. 

• • 
Morren ora Madrid, oora 63 annos, 

o regente o compositor Mariano Vas-
quez y Goraez, que nascérs, em Gra-
nada, em 18)1. •> • 

Escreveu grande numero dezarzne-
lajj antro cilas Los mosqueterot de la 
Rrinã f 3 actos). JCl Cerveeero de Pret-
ton (2 actos,1, H'tar o morir (l acto), 
etc. Compoz ià*nbem nm Bequiem, 
que é executado todoB "í* annos em 
Uranada, om uma cerimonia>m bonra 
dos reis catholicos. Bra professor' de 
musica da infanta Izabel. 

A Casa Bertrand, de Lisbôa, acaba 
do publicar em volume as tres confe-
rências feitas pelos drs,. Magalhães 
Lima, Josó Benevides o Fernando Mar-
tins de Carvalho, no Atheneu Commer-
cial daquella cidade. 

0 volume intitola-se A questão io-
dai. 

Prédio monstruoso I 
Existem nas grandes cidades casas 

operárias que BO designam geralmen-
te cora o nome pittoresco deiusernas; 
mas nenhuma tem as proporções gi-
gantescas da Freihaut, situada em 
Wicdcn, snburblo do Vienra. 

Bsso prédio tem treze pateos e trin-
ta e uma escadas e abriga 3.112 pes-
soas pertencentes a todas ss profis-
sões. 

Ha um carteiro especial para o ser-
viço dessa casa na distribuição das 
cartas, sobre as qcaea é prudente pôr 
o pronome o sobretudo o cegnome 
do destinatário, o nuraerd - do pateo, 
da escada e da habitação, par.» qne 
cheguem ao seu destino. 

Anxllladora do Commercio. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para o annuncio qne fazem na secção 
competente os sra. Del Rosso, 
Martinetti de C.. proprietários de 
nma ompreza do annnncios e recla-
mes quo tem como prineipal objecto 
a exploração dos bonds, como vulga-
ris&dores. 

S P O H T 

JOCKBY-CLUB 
Mnito satisfeitos devem estar oe 

directores desta sodedade sportlva 
com o resultado da festa de ante-
hontera, com a qual fez jus aos nos-
sos mala sinceros parabéns. 

Nada faltou para o brilhantismo 
do dia, pois, sem receio de errar, 
puJamos dizer que alll esteve reuni-
do. doni^yo, o qu« ha de mais se-
lecto na nossà sociedade. 

Os pareôs fora? admiravelmente 
bom dispotados, e sobrC elles nenhu-
ma reclamação, ou mesmo mnnnnrio, 
honve por parte do publico. 

Eis o resultado das corridas f 
l .o pareô -CRITERIUM. 

Arriada a banddra em condições 
regulares, partiu, na ponta, Tan tan 
(José Dias), mas Heroina (Japecanga), 
forçando o galope, conseguiu logo to-
mar-lhe a frente, abrindo grande lna 
sobre a sna competidora, e ganhar a 
oorrlda com alguma facilidade, no 
bom tempo de 103". Rateio : 144100. 

2 . o pareô—DF.BBY C I Ü B . . 
Ao rignai do starter, * que foi dado 

nas melhores condições, pulon na 
ponta Annita (Japecanga), seguida de 
Bruee (Best*, e assim oorroram até A 
entrada da reda de ohegada, onde 
Bruce oonaeguia emparelhar com a 
sna adversaria. Nessa eccasião tra-
vou-se terrível a lueta, qne parecia 
s todos terminar pela vlctoria de 
Bruce, mas o sen Jockey, querendo 
lnsptaraente faser entrada pelo lado 
da efrea, deu a vlctoria a Annita, por 
poqnona dlfforença. Cnndorina (PlUp-
pa) apresentou se extraordinariamente 
gorda, tendo logo A sabida desgarra-
do duas vezes, pelo qne pbegon dis-
tanciada. 

Rateio: Annita, em 1", 20$600; em 
2°. 114900; Bruce, em 2.», 11|800. 

Tempo, 807. • • ' 
Bruce é um lindo poldro castanho, 

filho de Bruce e Fanfarrt, e apresen-
tou-se raoito'b»m preparado. 

Condorina parece mala aer Iliba de 
Bruce dó que de The Oonior, pois ó 
extraordinariamente ' parecida com a 
valente Bruxa. v* 

3 » pareô—cxcELSion. 
Arriada a banddra, partiram o* anl-

mac* na ssgalate ordem: 

Comporta li. Gonçalves), Oorftiba 
(J. Balblnó), Ouaraciaba (Aomrolino) 
o Arauto (Bellarmlno), e assim corre-
ram até o poste dos IMO motras, on-
do Arauto, forçando, eoosegne a poeta; 
Corgtiba e OWh-aeMu tf - ^ -
lontemente na reda d* « 
tultando Arauto vencer • cerrdra 

lemnHÔi 
S w m M S 

parta ultimo. 

melo oorpo, mas debslxo de mmto iMw. 
Ccrytiba 2.«, QmrúeMó < Oom* 

Tempo, 118" . jc »m 
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4,* parco-PBOlIBIDIOB. 

Pa-

Foi este nm parco verdadeiramente 
chata de sonuaçBes. Dado o signai, Ltrd 
Like (M. Kerrelra) pulou na ponta, 
•eguldo de D. Stcll<i <J. Eduardo) o 
« m ultimo VüMintttra (Beilarmlno). 
Na recta oppoata As archlbancadas, 
ü. SMla collooou-se na ponta, na qual 
so raantovo atA o poste doB 20uO me-
tros, onde Vivandr.ira passou para a 
(Frente, sem, oomtudo, poder conservar-
so multo & vontalo nossa posiçSo, pois 
a valente D. Stella, quo, digamos de 
pássagem, foi multo bem dirigida, ai 
cançou-a ao poete dos 1750 metros e 
(emparelhados iuctaram ató o posto do 
íhotada, vindo Vivandeira a ganhar a 
(oorrMa apenas por dlfforença de ca-
beça. 

Tempo, 110". 
Rateio; ViMndeira, cm 1», 12$ 100; 

« h 2 «, 101300 ; D. Stella, om 2.o, 
LU200. 

Zord-Likc foi bom 3.». 
Ntto correu Marcial. 

S . ° p a r co—VELOC IDADE . 

Dada • sahMa, Gleulivat, desonvol-
vondo a sna extraordinária veiocMado, 
«onsoeulu tomar a ponta, seguido da 
Gladstone (Alberto Teixeira), Rose 

_ tTOr (J. Modeltoâ), Moulin (Rayrauu 
' do). Farruko (M. Ferreira) e Zain 
hete (J. Balbino). 

No poste dos 2000 metros, Rose 
d 'Or forçou o galopo e, emparelhando 
•com Gleulivat, Inctaram até & entra-
da da rocta do chegada, onde Glads 
tone. Instigado, passou para a frr-ute 
do pelotão, ganhando a corrida sem 
tobras. Farruko fea uma bolla ontra 
da, conseguindo ompatac o segundo 
rogar com Úleulivat. Bote d'Or, 8°, 
Zamieie, 4.°, e por Ultimo Moulin. 

Tempo, '"5 

Rateie; Coud. dr. R de Paria, em 1.», 
I W S i t f eem 3.» I0fc ooul. Saotistu, 
'cm »« , M*. 

Jí&q ojrrrH Guuceto. 

6 ° paiPO —SUrPLKMENTAll, 

«ahida, G;rnnraí (Bo»t) temeu a 
"ponta, teguldo do trippon(-1. Gonçal-
ves), e riu grupo pouc.t «traz, viuh m 
Corj/tiba (4. 15alb:i:0), Guaraciaba /An 
uarolliio) o Marcial (Rjyinundo). Na 
iccta opposta 4a nrcklbauca Ias, Frip 
poH oollocon-to na ponta, paia rouco 
depois cedol-a u M".rcUil. com o qual 
luc.tou por algam t"iupo Na entrada 
da recta do chegada, LWjiUüa pãa;CU 
para o segundo ieirar, no -,ua ehrgon, 
apesar dos esforçou empresados uolo 
sc-o joi-kiy para bator o ploiloso Mar-
cial. Guaracinba foi 8.°, Fripptn -I o o 
Carnaval ultimo. 

O-aod, que estava Insnbardlnado na 
s.hida Hcoa parado. 

Rateio: Marcial, em 1 ° (, 
e m j . > , í l »m< ; V c r y t ^ e 'm 

Tempo. 78 ". 
Foram ^n^apchog ida OSEI-H d rs 

I , ' 8 V 0 . Aranha, Moreira de Birros 
.««Sclfco de Sonza Qaeiroz N"tto c 
Cândido Egydio. 

O divertimento terminou ás 4 ho 
ras da tarde. 

ConclulmoR esta noticia dando paia 
bons aos dillttanti de SptW, em cujo 
nqraero nos achaews, polo brilhantis-
mo qno a Direciona do Joek-y-i. lub 
faz tlpibro em dar 6s snas festas. 

• m " 

Encerrou so hontom a Inscrlpçâo pa-
ra a to.» eorrida, a realisar-.ao no pro-
xlmo dottlngo. com o seguinte resul-
tado : 

Çareo DERBYCLOB, 1450 m -
Tan-Tan. Mercitrio, Bruce, Lion d Or, 
Annita 6 Draco. | ' 

Parco EXCBLSIOR, li>09 m.—Arack, 
Comparta e Ghiaraciaba. • • 

Pareô EXTIÍA, 1600 m . — P o l x r f 
Zambtzc, Gladstont o Rose d'Or. 

Farso SUPPliRMEÍJTAR. 1200 m -
Orncü, Marcial, Corytiba, Campineiro, 
Frippon e Oiiaracmba. 

Pafco YStOCIDADE. 1200 m . -
GltulFarruko, Gladstone, Rose 
4, Or e iAtvtlatid. 

S e m p r e a m e s m a ! 

'Tivemos occaslSo, ante-hontem, de 
Verificar mais nma vez quo a nossa 
policia o5o tem a mínima noção do 
Importante papel quo devo desempe-
nhar, falta quo, como é notorio. dá 
origem aos mais graves abusos ou &s 
mais cruas arbitrariedade». 

Na rua dos Tymbiras, dons rapazes 
italianos, depois de muito altercarom 
no tom gritador o irritauto quo ccstu 
tuam empregar sempre, quer tratem 
de assumpto natural o comrunm, quer 
disputem o vintom quo o vicio preço 
oe o a ganancia paterna exigem, pas-
taram a soecar-so com verdadeiro ar-
dor. 

Um dos conteudoreu, o de menor 
odado, n&o levando a melhor, puxou 
do uma navalha o vibrou no outro 
um goipo, quo, cortando lhe a roupa, 
n&o chegou, entretanto, a ferilo. 

O novato navalhieta foi, porém, 
«garrado por pd&soas que presencoa-
ram a lucla e ontregoe a dnas praças, 
que o 8ocearam regularmente e mot-
teiam numa aranha que passava, para 
o conduzirem ao posto policial, como 
porco comprado ua folra. 

O coittpanheiro so^ulu aocr-̂ ada-
inente o seu caminho, sem quo sa 
liatasso de aveilguar da sua culpabili-
dade. 

Na tarde do mesmo dia, uma farai 
lia residente na rua dos (iusmOea 
apercobeu dons gatunos nnma casa pro 
xiroa entrouxando vários objectos, c 
apitou. 

Ao trilar do apito, um dollcs deitou 
a corrbr pela rua dos Gunyanaaos 
feguido da vozeria do rapazio, em 
cuja rectaguarda corriam também 
duas praças da guarda-naclonal, que, 
mais adeante, prendem um indivíduo 
que nada tinha com o sucoedido o o 
trazem, de sabres nús, até & porta 
da referida caBa, onde, depois de 
multo tempo perdido, o soltaram co 
mo ionocente. 

Emquanto choviam do todos os la-
dos ot mais curiosos alvltres relati-
vamente ao ontro gatuno que suppn-
nhaa dentro da casa, passou-to o 
tempo preciso para que elle doáappa-
receeso. 

Um baralho e ajuntamento onorme 
para... deixar fugir os que, justamente, 
deviam estar a estas horas cm legar 
bem seguro 

Secretarias 

I N T E R I O R 

Solicitou do sr. suoretarlo te 

sendo o i seguintes pagamentos: 
De 8:0001, & Cainara Municipal do 

Avaré, como auxilio para as obras do 
hyglene : 

a 258)000, ao sr. JoHo Rodrigues 
de Bouxa, socretarlo da Dlreototla do 
3orvlço Sanitário, importância das des 
pesas fsltas no Instituto Baotorlolo-
glco, durante o me» de junho ultl-no. 

— Auetorisou a pormularom entro 
si as ror-poctivas cadeiras as profes-
soras da 8.» cadeira do Itatlba, D. Ju-
Vontlna do Moraes Dordal, e do 20.» 
dlstrlcto da capital, ü . Plavia Qrassl. 

— Roraoveu, a podido, da 2.» oadui 
ra do Tietê para o bairro do Cubtlt&o, 
município de Santos, a professora pu 
blica D. Maria Rodrigues do Azevedo 
bobo. 

AGR ICULTURA 

Deapaohou o roquorlmento de Luiz 
Monteiro Villaça, residente n& cidade 
de S ltot|u<>, reProBUIltando contra 
abusos praticados pela Companhia 
UnlRo Sorocabana.—A' Superintendoa-
cia das Obras Publicas, para infor-
mar. 

— Tracsajlttlu ao sr. seerctaiio da 
Fazenda, para o AitS convenientes, 
cópia do ofílolo da Inspectorla de Tcr-
ras, acompanhado da planta do núcleo 
colonial do Quirlrim o da relaç&o do 
dous lotes, oa quaos, segundo deci&ra 
essa reparilçfto, pola valorisaç&o dos 
seus terrenos, n&o convém serem con-
cedidos o sim vendidos cm hasta pu-
blica. 

— Solicitou da Secretaria do Inte-
rior a entrega do ediliclo do Ipanema 
6 agencia ofBcial do immigrav&o cm 
Santos, para uollu serem alojados os 
Iminigrautes qne ctt io chegando, Via-
to alli nfto haver mais doonto algum. 

I n f o rmações 

C A M A R A ECCLESIASTIGA 

U!i<poaf a5 matrlmoniacs 1 
Santa Sphigrnia, a favor de Mano"l 

Bluardo o llachei da ConcelçSo; de 
Qnilhermo Baldl o Carlota Qnaglloti 

Santo Amaro, a favor de Henrique 
Antônio Rodriguoa o Maria Christl. 

fíararol, a tavor do João Belisarlo 

do 1'ioltas e Julia M iria de JecUs. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos rfrinua lio hoatem: 

isaLF.z 

Distiurfâo 

D. Pérola Ale lutyru 

Simplrniiente 
Alfredo Nielseu 
Jofto do C. c»r-;am; ) Vidigal 
Jo8o A... Gonçalves Liberal 
«OPA de V. Almeida Prado Júnior 
Antônio de O. Tol- de Júnior 
Olavo Baptlsta 
Jo-ó Ferreira áa Silva 
Alfredo Penna 
Cnio E. dn Sou?a Aranha 
Ar.tonio Joeé l i . Rodrigues Filho 
Ji &.i Baiboza 
Octavlano do O . Camargo 

OBUMEraiA E TKIUO.NOMETRIA 

Plenamente 
Kinesto R. de Souza Rezende 
Juvenal Dias Ladeira 
Luiz de Castro Andrado 

Simplesmente 

Ernesto Dettez 

Nelson Coelho do Senua 

TBWONOSUiTJtlA 

Plenamente 

Caramutú Luiz Paes Leme 

PHVSICA K CBIMIOA 

Simpleiment« 
Gabriel Fio da Silva Júnior 
Mauro do A . Amaral Pacheco 

• Reprovalo, 1. - •» „ -W 
Hoje serSo chamados a prova oral 

de : 

Inglez (sala n. 0), &s 11 horai : 
Luiz Mesquita 
Luií B. Rodrigues do Andrade 
Henrique Bittencouit 
Tancrodo L. do A. Coutlnho 
Jaciu.ho de S.uza 
Mario G. Pinheiro Lima 
Geometria o t r g jiioiuetria ('sala n. 

0), As 11 horas: 
Benjamim Vieira Coelho 
Graclano dó 8ouza Geribelio 
José Alves Pinto 
José Vieira do Prado 
E os outros quo foram habilitá-los 

na prova escripta do hontem, 
Historia natural (sala n. 4), As 1 

horas, os habilitados horrtem. 
Gcographla, os rac3rao3 chamados 

hontem. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital foram hontem abatidos : 

80 rezes ; 
31 porcos; 
0 carneiros; 
1 vitello. 

IWIWIIGR ANTES 

Movimentodchontciu na Hospedaria: 

Existiam. 77 
Entraram 3 
Sabirai.i 30 
Existom l i 

Dos 30 quo sahirira, embarcaram 7 
para o iuterlor o 29 (liaram c 
pitai. 

Foram procuradas 194 famílias por 
17 empiegados do fazendeiros. 

L E I L Õ E S 
Effoctuam-se hojo os seguintes: 
Do escolhido sortimonto de cha 

pcua para senhoras e meninas, mo-
veis, espelhos, tapetes, rica armação, 
balcOes o ruuitos utensílios ateis, na 
rua ao S. Bento, n . 30, As 11 113 
horus, pelo tr. A. Vsz ; 

Do resto do roupas, movois, min 
desas e . . . trezentas sanfonas (I;. 
no largo do Thesouro, n. 9, As mes-
mas horas, pelo sr. M. Campos. 

F E L I Z A R D O ! — O Sampaio, da 
agoncia Mascote, pagou hontem 4:000$ 
do bllheto 5Í.2J6. da loteria nacional 
extrahida sexta-feira nltima. Toda a 
dezena foi premiada. 

S e c ç ã o l i v r e 

T o d e n t a L e i t o S o b r i n h a 

O abaixo aetlgnado, mais vulgar-
monto oonbocido por Tenente Leitt. So-
brinho, deolara quo nAo se entendem 
com a sua podeoa lautos quo, do ulgutu 
tempo a osta parte, tém sido noticiados 
pela imprensa dosta Capitai o referoü-
tos a dai sr. tonento Iiélte áobiinho. 
Esto senhor A oÃcIdt da guarda-na-
clonal ó chama se Antonlo Leite So-
brinho. 

Esta declaração é feita unloaraente 
para que n&o contlnuom os equívocos 
om relação ao abaixo asslgnado, mes-
mo porquo n&o quer auferir honras 
nem glories de onerem«o alguns ser 
VIçOs prostou & Naç&o o dolles advle-
tom glorias, estas porteucom ao pas-
sado o i Patrla, nada té.n de comrnum 
com as gloriai do presente. 

S. Paulo. 30 do julho do 1804. 
Josft LRITE BA Cn»T* Sojsiijrto 

/%.' p r a ç a 
0 abaixo assigoado declara quo dei 

xou de ser seu empregado, doado o 
dia 25 do corrente; o fabrk rtutti o Ven-
dedor do Víf-soilras americanas Af-
IODSO Signorino. 

Declara mais que n&o so responsa-
bllis-i por qualquer compra que o mes-
mo touha feito depois desta data. 

S. Paulo, 30 de julho do 1804'. 
8—1 fcfeòiio DUARTE 

R a n ç o d o C r e d i t o R e a l 
d e ü , l * j « n l » » 

Sortfo de letrai hypothefarias 
Terça-feira, 81 d» eorrotttè, às Ü 

horas da manbl, oíoctuar-so i o i l . ° 
sorteio de letras hypothccarias doste 
B in-o. O auto é publico. 

S. Paulo, 30 de julho do 1891. 
JOSÉ D UABTB RODIUOUES, 

dlrector-goronte 

B a n c o d o t * È i a v r u i l o r e s 

AÉBEMU -kí OEH.VL EXTlt VOLLUINAKU 

3.» e ultima convocação 
N&o tcnlo reunido numero legal de 

accionistas para se constltuiroul cm 
assnmbléa geral extraordinaila, con 
vocada para o dia 29 do corrcnto, de 
novo s&o convidados o» srs. acciohts 
tas para se ootístltulrcm cm assembléá 
Ceril extraordinária no dia U desgos-
to proximo futuro, ao melo dia, na rua 
de S. Bento, u. 41, o sendo «sta a teí 
ceira convoc»çSo, deliberar-i-e-A com o 
número dos anjiortMas presentes s' br^ 
a seguinte prô o-U» ia DITt-tlorla: «A 
üi ie.wrra, tttiló reoonhecido pela ex 
perlc-ncia, que as oporaçOes bancarias e 
es de sua S.cçSo Confnerclal te em-
bar-içaiu, propõl o stguiuto 

1.» Quo fiquem separados, fcoustl 
tuindo emprczds lndependeutes. o Ban-
co dos Lavradores o a sua Secç&0 
Comiuercial constituída com a antiga 
Companhia Lupton. 

'2.° O capital scclal do cada uma 
das emprezas ser& do cinco mil contos 
do ríis, representados era cada uma 
delias por vinte o cinco mil acçOes 
das ciccoenta mil que actialmente ro-
preseatam o capital do Banco dos La 
vrodoreS o quo por eota 1'érraa tlca re-
duzido a cinco raii cpütos. 

3.» A Directorla fica aiictorfsad» A 
praticar os oi-tos o opora^ões prcclsàs 
para a re»lisaç&o desta deiiberaç&o, de 
modo A ficar a cargo da Secç&o < om-
merclal todo o activo com que figura 
no balança de 30 do junho do aono 
corrente, respondendo a mesma S/cç&b 
pelo re.poctlvo passivo.» 

8. Pau'o. 29 de julho do 1894. 
Pelo Banco dos Livrado'e», 

(ató 6; D. W . MITCUEI L. g uOote 

X ? p r a ç n 

Gaspar Ricardo e Augusto Luiz de 
Campos, eoeiod componentea da firma 
quo girava nesta ps-iça sob «a»*jz&r> 
de Gaspiir Si C., declaram a esta e ou-
tras praças com quo têm transacçOcc 
commcrciaos quo nesta data dissolvo 
ram a referida sociedado, retírando-

o socio Augusto Luu de C.mpo«, 
pago o satisfeito de seu capital o lu-
cros até esta data. e livre do qual-
quer responsabilidade, fieaddo a cargo 
do socio Gaspar Ricardo todo o aoti 
vo e passivo da reteridn sociedade; 
tudo do coniortnidado com o distracto 
social registrado nesta data na Jan-
ta Commorcial do Estado. 

S. Paulo, 1 do julho do 1S91: 
GASPAR RrctEDo 

3—2 Auuüsro L c z DE CAMPOS. 

C ô M t M B t t c i o r > t ft p ^ r t ft 

C o m p u n h l M V l n ç A o P a u 

Fieim suspen-aü aa transforonclis 
da acçOos desta companhia, até o dia 
om quo tivér logar a Assóiubléa geral, 

B. Paulo, 19 do ivlho de IflOÍ. 
PÍIDU3 ÀNTONIO BOBOES, 

10-8 dlroetor. 

E D I T A E S 

JUSTIQA 

Concedeu nm anoo de licença ao 8.° 
tabellilo de notas de S. J só do Rio 

— Nomeou o sr. Pedro Borges de 
Saes para servir no logar de offleial do 
•RegistiO Geral do Hypothecos, da co-
marca de Santos, durante o impedi-
mento do respectivo servootuario, ma-
jor José Couela de Mattos, om goto 
de nm aano de licença- , 

— OemttUa, a bem da disciplina e 
da nuwUdade da força publica, o al-
faces do 4.o batalh&o, Horonlano An 
toaie do Faria. 

— Aooeltou, por dccroto do 30 do cor-
rente, a desistência quo o sr. Autoolo 
Í 9 Araújo Freitas fez da serventia vi-
talícia do offlcio de escrivAu de sppel-1 
jaçto ds comarca da «»plt»l-

A ' p r a ç a 

Gaspar & C. faz^m seientos a esta 
praça que deram interesse em soa 
casa commercial a sons antigo? em-
pregados e amigos srs. Marlanno J.a-
lio Munlz, Josó Luiz Gomes e Ma 
noel Dias d'01lveira. 

S. Paulo, i.» do do julho do 18j4. 

3 - 2 G ASPAR & C . 

C o m p a n h i a I I l s t U i u ç A o 
e ü g u a s U l i u e r a u s 

C h r l M t o f f e l - Á t n p n k o i r 

AWttMni.éA düRAt ÊXrRAOnOINARlÀ 

S&o convidados todos os srs. aoclo-
nlstas desta Companhia a rounlrcm-se 
om asBembiéa geral extraordluaria, 
no dia J do agosto) p. futuro, ao mo-
lo dia, & rua Brigadeiro Tobins, 53, 
afim de, na férma redueiida por dl 
vcfsírti tisprbíchlandó cõrca do um 
Quinto do capital, tomarom conheci 
rnéhio da proposta nelos „ „ . 

flriuada o sobre cila deliberarem! bem 
assl u sobro quostSos de interesso da 
Companhia. 

f»So Panlo, 28 de jnlHo db IÔ9J. 

3—f A Directoria. 

, 1 o p u b l i c o 

Na cidade do Tietê, uma das famí-
lias mais Htimerdsrts, m&i» conhocldas 
e mais estimadas é a família Silveira; 
nAo havendo ontro os tieturises disse-
minados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignalario da carta infra. 
«Tietê, 97 de novembro do 1893. — 
Illm. er. D. Csrlas. — Tínâo cuhldo 
doeiite, ha quasi 4 nonos, com um In 
commodo horrível, quo nem sol expli-
car, de oam.t ba mais de anno, com-
pletamente inutiUaado em raous ufaze-
rws, retrahido em mon recanto, de 
meus pareates e arolgoa, porque ot 
luedioob eiasslfloaram meu lccominodo 
de morHbé», h.oje, (jroçftâ a Deus e no 
Sou importantíssimo Elixlr M. Morato. 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
Ç ^/m^iutinienM r6ftabe!ec!áo. Boje 
felizmente, estou tratando de meus 
afazeres e voltei ao solo do meus pa 
rentes o amigo» com satisfação, con-
slderando-mo eío. lato é quo so pédo 
dizer om áe,wtt'clmé<it-j milagroso do 
seu EliÃir M. Morato Pôde fuzor dofjta 
o uso quo lhe coavier. Subscrevo me 
com alta estima « consideração.—De 
v. s. amigo 

JF>««I)IFT C o a f t t l A DB ÍÍORTTSS SLL-VKIRA» 

Bati reconhecida a firma pelo «atua 
í-- tftbelUBo do Tkt4, -Jo&-.- tJ»pti»' • 

i «a Awv-.-do 

S i l v a F r e i t n s 

lllmo. sr. D. Carlos, — E' com a 
rtiaxim safisfaçáo qiie lhe dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhecimento de v. B. os resultados o ot 
beuoficios quo obtivo com o seu pro 
parado denominado JSlixir M. Morato. 
propagado por D. Carlos, de mim jà 
bem conhecido. Ha mais de um anno 
qiie soffrlâ úb umas ulceras Vnnonosas 
e também mais alguns pulmões, tudo 
tocado a matoria syphilitk-a, o por 
muitas vez^s senti pavor do meu es-
tado. üm dia vela-me & idéa tomar 
nm vidro de seu afamado preparado, 
áo qúll coffil tao bottt recitado, que 
me acho liojh bom o s&o para sempre, 
convindo notar que só gastei 2 .vidres 
do preparado. Auctorisardo o a faier 
desta 0 uSo qne entender, só fico lou-
vando a grande doscoberta do t&o ef-
flcaz roraedio. 

Subscrevo-me como um dos mal6 at-
tonciosos criados do v. s. 

Mocóca, 22 do abril de 1884. 
JOSÉ Q u c t r i n o DA S I LVA P H E I Í A S . 

(Çotueatuano) 
Deposito om 8. Paulo: Peixoto,Bs 

tella & C., rua de S. Bento, 11. 
(qnart., sext. e dom.) 

^ J ^ - p h é q 

O sr. Manoel Gomes Mala da Silva 
escreve-nos, do Casa-Branca, que sof-
frendo ba annos de morphòa. a ponto 
do ter-se retirado da sociedade pelo sen 
estado doloroso, acaba d« obter mo-
ihoras consideráveis pelo uso que tem 
feito do Elirir M. Morato, propagado 
por D. Carlos, diznndo-nos ainda que 
e-JtA convicto do ficar completamente 
curado pelos effcitos quo tom son.ldo 
e que erfl positivamente sor o nnieo 
remedio para a cura da morphéa, pois 
que tornou antes deste tudo o que of-
ferecem para osso fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente u mo-
dieina e as mésiuhas. 

8alvon-s«, portanto, o sr. Manoel 
Onnie* Maia da Siiva da enfermidade 
a "Bnrphéa, tomando o Elixir M. Mo-
rata. Rogamos a quem precisar quo o 
imito, tomando o mesmo medicamento, 
que ee acha em 8. Pauln, cs*a Peixo-
to, Estella & C.—ma do 8. Bento, 11 

(quart., sext. o dom) 

G o n v o o n ç i a o d d ó r e d o r é » 

O dr. José do Àndrado Gulmar&ej, 
juiz do direito doita ooa irc i de 
Bolém do Doicalvado, oto. 
KAÇO saber aos que o preaonto odi 

tal virem que por oito Juízo correram 
e foram anual julgados os autos de 
fallonola dos negt>:dantos n&i raatrloa 
lados Muttos dob Santo.', Irm&o & O., 
ostabcle-idos nesta eldado, A rua Uru-
guayana, oom padaria, por havel-ajus 
tificado os credoras Belmarço >t 0. e 
Luiz Go'iics Pinto & Em virtude do 
qne, polo presente edital, convoco e cha-
mo a todos os orodoriM da masea fallida 
de Nilile» dos fijtttòs, IrmRo & C. 
afim de se reuulrom neste juízo, no dia 
14 de agosto proximo futuro, ás 11 ho-
ras da raanbA, o» e»la das audlenolas, 
para procodor so & concordata, depois 
do verificados os créditos, examo do 
relatotlo o balanço aprosontidos pelos 
syndicos provlsorlos o curador fiscal, 
ao contraetd do fini&o e n«raeaç&o de 
«yndicos definitivos, advortindo que ne-
nhum credor sorA admlttldo por pro-
cnrsç.lo, se essa n&o outorgar poderes 
espoulaos para o acto, o n&o pAde ser 
dada a pessoa quo svja dovodora do 
fkllido. È para que ohogue ao conhe-
cimento de todos, inandoi passar o pro-
sen.e, quo serA nOixado no iagar do 
oostumo e publicado pela imprensa 
Dado e pa-sado ne-.ta cidade do Belóm 
do Doscalvado, a"a 21 de jdlho de 
1894. E eu, Antonlo de Camargo Cam 
pos Bittencourt, escrivão, o escrevi. 
Nada mais o dou fé. Estavam dous 
ostarapilhas do 200 réis, solho do fo.ha, 
e do qnluhontos r.-is, sello do erao-
lamentos do dr. juiz. E eu, Antonlo 
de Camargo Campes Bitteucom i, es 
criv&o, o eeerqvi e astigno --A 'roíiio 
o s C AMABOO CAMPOS B I F Í E S C Í W R T . 
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C o n v o c a r ã o d e c r e d o r e s 

Ü dr. Ai lindo Brnejto Ferreira Guer-
ra, juU do direito ne.ta cidade e 
comarca do Pira«nnuiiga, na fôrma 
da lei, oíc. 

FAZ sabor a todo» os que o presonte 
virem qu-, no dia 8 do agosto proximo, 
ás onze horas da manh&. na sala da 
'('a-littra Municipal desta cidade, ter& 

r a icmiJU) do credores da massa 
failida do José Capelini, para, verifi-
cados os respectivos créditos, tomarem 
conhecimento do balanço, inventario, 
exnmo do livros c eautas quo deter-
minaram a falloncla do dito José 1 a-
pelini, afim de q íe possam formar juizo 
sobro a M a ou mA fé, culpa ou dolo 
com que o mo mo procedei), c r t 
verem a respeito. Assim couvoco ptra 
isso os credores do mesmo fjllido, e 
para quo chegue a noticia a todos, 
mandei p»s-:ar este e mais doas de 
teôr ('(iusl, que ser&o aflixados o pn 
blicados na fóriqa da lei. Passado 
ne:-ta cidade de Pira^uniinita. ao* í'0 
de julho do 1894 Ku. J tremias José 
do Almeida, «jscilv&o, o <s:revi.—A. E 
F E R R E I R A G U E R R A . (27-29 31) 

P A G I M D O R 

t*ráóié*-dn < í o t i n i . « Í 4 d 
a o m l o e o u l i o c l c t o o o r t o 
b a i n , é e x c u t a d o a p r e -
a e a t a r - * o . I n f o r i n a - t e 
n e s t a o t R o i n a . 

" S ã o R o q u e 

O abaixo asslgnado, vigário desta 
paroohla, tondo lido 031 o Correio Pau 
lislano do bojo uma declaração do» 
srs. Emlliano Joaquim da Silva e Ti 
borlo Justo de que flea transferida 
para 30 de setembro a festa do S lo 
Roquo, Vem por sfla veí declarar quo, 
de accôrdo cora o sr. Tibarlo Joato, 
esti definitivamente resolvido que a 
festa do 8. Roque so effectuarA no dia 
16 de «gosto proximo, com a pompa 
do oostumo, polo que convida os de-
votos para oom suas prosenças abri-
lhantarem os actos rollgloiíos A festa 
do Divino fisplrlto Santo so cffectuará 
no dia. 15 do dito mea. 

8 . Roque, 21 de jdlho de 1804. 
8—1 O vigário redro Gravmd 

da manb l 
i 

V i V t f t J j S N í o s 

AFINADOR - Hippoiyte Vannier, 
pianista, corcerta e aflra. E-po-

cialidade em concertos do machioas de 
pianos ; recados na roa José Bonifácio, 
n. 11. iiosidoncla, l t ó . rua rt. .J, &o 
Atton le a chamados para lóra. 3—I 

M A G H I N A S D E S E R R A S 

d e n o v o a y » t < í n l « 

Vendem BO duas, oomplotamouto no-
vas o n&o oocupadas, n&o vistas ainda 
no Brasil. 

Às serras s8o próprias para qualquer 
carpintaria a vapor on para quaoetlnor 
serrarias e d&o muito resultado, pelo 
modo de trabalhar. 

O custo é pouoo; vendem-se por 
preço baratissimo. 

Para vêr e tratar, & rua de 8. Jofto 
n. 74. _ 3 - 1 

Ã i G a l z o l a i 

S»condo l'aocordo Btabilito fra i ia 
voranti calzolal, residenti ncllo Stato 
dl 8. Paulo, presenta ai signori pro-
prletarl dl çslaoleri» 1 prezzi indicati 
dalla presente 

T a r l f f a ! 

L l l \ D i m i m , 

r t i t o d « P l n p o n 

Durante oa festas do Plrapéra ha-
ferft trflní eopocises para passageiros 

do 2 » classe, oonformo d horário qno 

seguo: 
. I d a 

B&o Paulo a Bsruory 

No dia 3, As 7.15 da manhí. 
Kos dias4 o5, l.o trem, 7.l&d« 

l.« trom, 10.1b . 

V o l t a 

Baraery a 8&o Paulo 

No dia rt, As 8.30 da tardo 
» 7, às 8 30 o 11.30 da manha ; 

2.30 e 5.30 da tardo 
» 8, às 10 da manh í o í» da 

tarde 
> > 9, As 3 da tardo. 
Para estes trens hnveré. bilhetes cs-

pOelacs do 1(1(1 • w o l l u . Preço, 
8«000. 

N io so fazem trocos, por isao pea«-
aoB srs. passageiros trazerem a 

Importância- corta. 
Previne-se que fios dias 3, 4 e 5 

n&o scr&o vendidos bilhotos dc 2.» 
classe de 8. Paulo a Baruery para o 
trom ordinário do passageiros o nem 
nds dias 7, 8 o do Baruery a 
S. Paulo. 

Sorocaba, 27 de julho de lí)04. 
G . OtTTERin, 

5—2 superintendente 

Calzatura por ragazii, in colo 
re, dal n. 2f 21 al 82, 

Idem, In noro . . . 
idem, dal n. 17 al 24. 
Idem, com ponto « per-

ir,$(00 
14-000 
131000 

DR. ltAYMÜMDO CAPHLLA, pm-
fessor do poifuguez. francez. iu ; 

glez, hlttorla e geographia. Cuiso 110-
cturno para moços do Commercio, rua 
da Esperança, n. 20. 

SCBÍPTÕRÍÕ" OU CONSÜLTOR1Õ. 
Alugam . e uina tala o auto-sala 

próprias para o dito tliu, uo centro da 
cidade. Para tratar, rn» iio S li mto, 
•h. 83, sobiSlü. 3 - 2 

nJrliUlCO HOMI3ÕPATHA. - O co-
nhecido medico Caneiro Bastos 

cora curso ftlto na antiga E-Cola do 
M íilicina Horaeopathlca do Rio do Ja-
neiro, è dezoito imnofl de residência 
nesta capital, mudou a sua residência, 
para a rua da L l r-dade, n. 84, onde. 
ntt-nde a chamndoi e dà consultas 
dan 7 às 9 da manHft. 16-13 

C o n § u l t o r l o d o d r . O l i -
v e i r a H o t o l l i o 

MEDICO C-PERADOR E ESPECIALISTA DE 
M< I.ESTIAS NERVOSAS 

Ex professor livro c ex-preparador 
de anatomia descriptiva, por concurso, 
da Faculdade de Medicina do Rio do 
Janeiro. 

Pratica todas as operaçóes do alça 
cirurgia. Opéra os estreitamentos da 
nrethra pela eiectrolyso e hydrocole»-
o henatocolos pelo processo do dr. Fl-
gueiredo Magalhães. Tratamento com-
pleto das moléstias sypbiliticas em 80 
dias. Pedra e catharro da bexiga. 

Cura radical das hérnias. Tumores 
do utoro o do seio, etc. 

Consultas, do 1 ás 3 horas. 

5—2 6, Rua do Ummercio, 6 

Papeis pintados 
P A R A F O R R A R C A 8 A B 

Grande sortimonto; vendom-se mais 
barato 10 % do qne em qualquer outra 
casa. 

Rua Florencio d'Abreu, 60 
80—27.. 1'wro & CABRAL 

/V ' p r a ç a 

MUDANÇA DL HOME 

Sebastião Dias tut w-lente a esta 
praça o n quem possa interessar quo, 
por conveniências cotutnerclaep, d ora 
em deanto passa a asslgnar-so 

Srbastido Ga'par Dias. 
S. Panlo, 28 do julho de 189». 

3 - 2 

A . ' p r a ç a 

Gaspar Ricardo, como cooimanlita-
rio, FramJsjo Pereira de Castio e Se-
bastião Gaspar Dias, como solidários, 
fazem scientes a osta pinça qua nesta 
data constituíram uma sociedade em 
commandita, para a coiupva e vondB 
do ferragens c armarinho por atacado, 
riu continuação Á llnpa do O A * P « B & « . , 

dissolvida m eta data, e sob a mesma 
razfto social, assumindo a nova tlrrpa 
todo o activo e passivo daquella firma 
até osta data; tudo de conformidade 
com o coutracto social icgistrado' 
neBta data na Junta Comiuercial do 
Estadp. 

8. Paulo, 1 de julho de 1834. 
G A S P A B R ICARDO. 

F U A N JSCO 1'. DE CASTRO. 

SEUASTIÃO G ASPAR D I A S . 

8 - 2 _ 

A o commercio 
Declaro & praça de 8 . Paulo o As 

demais com que teve pelâ Oes oorp-
moroiaes o men finado marido, Pio 
Pirani, qne uesta data vendi aos srs. 
Oliveira, Lagorio & O. o estabeleci 
mento de séccos o molhados quo tinha 
o men finado marido, uoja venda faço 
valer em todo o qualquer tempo. 

Ao mesmo tempo assnmo toda a 
responsabilidade do antlvo e passivo da 
casa do men finado marido, para o qne 
peço às pessoas que Be julgarem meus 
credores apresentarem suas oontas até: 
o fim do corrente moz, que, sendo le-
gaes, pagarei com moeda corrente o 
A vista. 

Bragança, 25 do julho do 1894. 

8 — 8 PBLLESH INA KOMAWELLI 

G y i u n a n i o P a u l i s t a 

INTERNATO S EXTERNATO 

20 — Rua do Senador Queiroz — 90 

Este antigo e acreditadlssiuio esta-
belecimento de lnstrucç&o primaria o 
secundaria, dirigido pelo bacharel Syi-
vlo do Almeida, com um oorpo docente 
conhecido e escrupulossmenio organl-
sano, ainda recebo alumnos externos, 
muio-punsionistas e alguns inieruos. 

(até 31 agoeto) 

C o m p t n h l i k V l t i ç ã o l * « t u 
l i s t a 

Convido os sr». aecionistas r> ren-
r.irom-w piu amc.mbiéa g ra: ordiii.i-
ii», no escriptOrio da compai ll'a, ti 
rua do Jú&o Alfredo, n. 2, no dia 11 
de egosto prox'iuo futuro, ao meio-dia, 
para tomarem conh:«-.liuButo do rela-
tório da Directoria e parecer do Con-
selho Fisral, e resolverem sobre as 
contas do anno de 1893. 

8. Panlo, 19 ds julho do 1891. 

1'EDRO A N T O U » BORGES , 

10- 6 director. 

V i d r p a p a r u I Í I I I M Ç I I H 

A casa mais barateira é a do Pinto 
& Cabral. 

R U A FLORENCIO D ' A B I IEU , f.O 

80-2U. . . S. Paulo 

M o r p l i ó » 

Descoberta maravilhosa 
ülmo. sr. D. Carlos.—Mon sogro 

Francisco Amaro de Aguiar, etté ba 
tempp (Kilfroudo do morpbéci, e a ro-
gos de um sou amigo mandei vir de 
Peixoto, Estolla, d« 8. Paulo, o s«u 
Eiixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezns qne nsa do 
seu remédio, e a melhora é j á tama-
nha, quo me apresso a agradecer-lhe o 
bem que por su i causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
térn vindo de longe visittir DOB sé para 
ver por seus proprioe olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Boi vista desta resultado, tenho cer-
teza de ver completamente s&o o nosso 
doente, e promotto-lhe offorecor o sou 
Elixir M. Morato a todos qne conhe-
cerem morpbeticos, e, quando aluam 
quiser duvidar, mostro-lho men sogro 
pata piova. 

Dons recompense a,«nem aohou « t e 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de de v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. OS Sonsa 
Pinhal. 
0 Elúeir M. Morato, propagado-por 

D . Carlos, vende-se na oasa de Pei-
xoto, Estolla & C., S. Panlo, rua de 
6. Bento, n. U . 

(torç, qoint. e sabb.) 

• e l e g a c l H P t a e i t l 

Pergunta«e ao chefe desta Delega-
cia quando protende providenciar sobre 
o pagamento dos fornecimentos feitos 
ao 10.® regi tácito de cavaliaria du-
rante o 8.» semestre do 
M - f . . . - • " 

Idem, 
Idem, 
Idem, . . — , r 

v O l t O 

Lavoro a mano o n cerchlo fi-
no al talione, tutto a pu:ito 6Jf>00 

l iem. Idem, con cercblo solo 
alia pianta ti$000 

tdom, Idertl. poa pnnte e suclto 41000 
Punte copcrte . . ; < -r 
Lavoro da signora, tutto cu -ito 0350U 
Idem idem, cpD. ppnte o cu dto 4HI00 
l iem. Idem, con punte scop-rti 21500 

Sono Invltatl i lavoranti calzobi ad 
latervenlro alia rlnniono i-h i avrà luo 
gòi oggl, 31 corrente raese. silo ore 6 
pom., in rua Bair8o. n: 13. 

La Commlssiono 
G 'ii'ppf Crespo 
Leomrdo Tito 
Piet'0 Harbosa 
tnlriel Mattèo 

M l O l I l i E S I Í I I 

SABÃO BROOKE 
Este fiibío é de um c-ffo to maravi' 

ihoso para limpar metaos, mármores 
píntures, vidros o uttnsllias do uso 
doméstico e de offleinas o fahrica-i 

« i > n f i o w t í r t r e p a r u l l m -
p n t - r o u p a . 

Acha so à venda, e B&O depositários, 
em S Paulo, P e i x o t o « « t e l -
l a & ( l . i rua do S. Bento. 4 o I I 

Km Santos, f e r r e i r a d o 
f ü o i i z n <& 1 ' o U o l » , rua 15 d< 
Novembro, 30. 30—2. 

PROFESSOR.— Com pratica de en-
sinar 08 primeiras lettres. precisa-

se. Dirigir caita, com reeomnenda-
çOes e cond>ç3e<, a j Instituto fía<a 
Branqnense, Casa Branca. 12—11 

SIÍLL08 PARA COLLECÇÕE3-Che-
gou grnnáe quantidade, outra os 

quaes muitos raros. Compram-se e 
trocam se sellos do Brasil. 

Livraria Escoltir do Ricardo Figuei-
redo—83, m a JUE6 Boriifaaio, 33. 

0 - 4 . . . 

A Q U P H I N T E R E S S A R " 

Em Uma acreditada coniiia^hia oc-
cr-itam-se cavãlUilriá do fina <tftt-a-
ç&o e tioua conhecimentos na eoeieda-
do, para negocio de g'ttade,óoteift Se 
iminediato 

Para (s l-reclmentos detalhados dl 
iljam-so cartas ccoii as inicies J . G . 
posta restante, 8. l aulo, o lhes serfto 
foineeides. 3-

F a l t a de F. Kow i r i á Jusior, 

F l s c h e r «St C . 
Convidamos os credores deeta fal-

lencia a oxhlbirem os seus titulos de 
orcdlto até o dia 0 (to agosto proximo, 
à rua de S Bento, n. 35 A, afim do 
Ber folta a claselfioaçAo dos mesmos. 

9 Paulo, 25 de julho de 1801. 

Os syndicos, 
Carlos de Qampus 

5—3 Arthur Carneiro 

Paciência da F, Kowâriclí Juiior, 

F l « c h e r A C . 

Oa fyndicos do<ta fallenola rocebem 
oté o dia 8 de ogor-to proxlroo propos-
tas para o compra da grande fabrica 
do tecidos p tinturarií», sita na esta-
ção do 8. Bernardo. As propostas de-
verão ser apresentadas, om carta fe-
chada, aos abaixo a-SIgnados, A rim 
do S. Bento, n. 3o A, sobra'do, onde 
serüo fornocidas todos aa informaçfl s 
exigidas. , 

8. Paulo, 2,1 do julho de 1894. 

Carlos de Campos 
B—3 Arthur Carneiro 

C E L E B R E A N A R C M A 

é o vinho E t n s » l l ( " m » i perqui 
usando-sn deilo, n&0 se gaitará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dúzia. l*í00O. 
Importam ÂNGELO SOLE1ATI It C. 

rua -todo Theodoro, n. 20, c«.ixado cor-
reio 105. 

Deposito do vinho italiano í n i t r e s » 
G a t l l n a r a , champagno, cognac, 
ctr.. eta. 

Devolve se o dinheiro aos srs . com 
pradores que não ficarem satisfeitos. 

30-11 

M 0 N T E I R 0 & C A R V A L H O 

com grande srmasem de séccos e mo 
lhadns por atacado e IIUSH filial on 
8. Sira&o. 

Importam vinho, cereaes. sul, ci-
mento, ferragens o outros artigos Re-
cebem á comralBs&o qualquer artigo 
de sen ismo do negocio. Compram 
vendem café e outros g-m io- do pai» 

O a s a m a t r i z 

Rua Andrade Neves, na. 29 e 31 

C A 1 I P I V v~i 

C A S A r a k a & i L 

tü . H I r a A O 

30-'.'0 i3 " , 5"», rabb o dom 

O F F Í C I N A 

do óptica; a mais anl igi do S. Paulo 
Conccrtam;se oculo ,̂ pincc-nez, caixas 
de musicas, etc., etc. 

30 — ROA DIREITA — 80 
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C l u b 

S B A f t Õ S S 9 0 À V S B H O 

filia Benjaniin Constant, n 1 

Communlce, para conhecimento dos 
habitantes da Fuma Encantada, que o 
Baila inaugural se realisarA no dia 4 
do proximo vindouro. 

Outrosim, tiram abolidos os con-
vites ecpeeiae», bom como a^grega-
dos a socio». 

Furna Encantada, 24 do jullio de 
18M. 

t • secretario, 
8 - 8 J l . D r U t o 

o d r T l e i t e I O R A E S 

Uudpu-so para & rua da ConuoUç&o 
n. B . 8 

\ i 4 V E I 

O MELHOR 

e m p r e g o d e c a p i t a l 

Vondeni-se em quadrar, ou lotes os 
raai.i bonitos terrenos da A úmida Pau-
lista, os Iu»lnnrei (Ia CMS»'. I i ao i 0 
para nditleeç&i) |iumo<tiata e -mo par» 
seguro emprego dn «wltal,' ponsUíiidr 
j à illuiuinoçao o bonds e eiu pouco 
twnpo agua da Cantareira n exgottos, 
tendo em coBotraoç&o bonitos predjos 

Tem algumas- quadras coiu mait» 
virgem e outroe com capoeiras apro-
priadas a parques e btsques.', 

Tíatu-oe oom o proprietário ao lar-
go do Rosário, n. 8-A. 

Para tbeatro, campo e marinha, 
qne ha de mais moOerno, a preços ba-
ratiseimoe. 

Ao Thermometro 

30 — ROA DIREITA - 30 
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8 Y P H 1 L I 3 E V I A S URINAltlAS 
Especialista 

D r . V i e i r a d o M e l l o 

LAÍGO DA SÉ, 7—Do l As 4 horas 

K n O L L * 

d e t l Q l a a 

Lula Rocha A,lvos pprtlulpa a( s sen» 
amigos e fregueses que mailon o s« » 
nrmnzeai de tintas parat i rua da B o. 
Vií-t», n . 41-A (etKiaioa) oiidt v«fvi> 
i-uiitiuuar a uiciocvr a protccv&u 

Faço pnbilco quo paia o inez de 
agosto p f. continú» a vigorar o ou-
gmento de 4't % sobro a3 taboliaa da 
untiga tarifa o 'Io 24 % sobro a de 
sai ordinário, visto o cambio conti-
nuar a mantor-so abaixo de 12 d. por 
1KOO. 

Bragança. 20 de Julho do li*01. 
5—3 KMmam, Inspector-geral 

CfliD.ianhiik Carris de Ferro da S, 

Paulo s Santo Amaro 

Horirio a principiar no dia I di aja,to 

Parti las de S. Joaquim para Santo 
Amaro 

Al 0 horas da manha 
A» 11 « « ^ 
48 430 « « tarde 

De Santo Amai» para S. Joaquim 
4s 7.00 da rasiihft 
As 12 60 « tarde 
As 0.20 « « 

De Villa Mitrianna para 8. Joaqwm 
A's 5 o 40 até 9 da fnanlift, de hora 

em hora, e dessa hora até <! noras í c 
mela om mela bota; depois até &« 0.35 
horas, de hora om llora. 

De 3 Joaqiiim pdra Villa Mario ti-
na. o primeiro partlrA às 0 ho-as j de 
pois, do hora em hora. até (J horaH, e 
dfsia hora era deanto do meia em meia 
hora até 6 horas da tarde, e depois 
sarA de hora on> bota até 10horas da 
noite. 

S. Paulo,31 do julho de 1894. 
A . A . SOUZA 

Gerente 

J u d i c i a l 

- B í i J 

U m l i e m m o n t a d o e » l n -
b e l e c l i n e n t o d o o l i a -
p e u * p u r a * e i i l i o r « « M , 
r i c a a r m a ç ã o , l » u i e « l e « , 
« l t r l n n * < m o v e i » , e « p « v 
l b o a , t a p e t e » e m u l t o * 
o i i t r o n u t e i m l l l o * I n d l n -
p o n s n v e l a e m u m a l i e m 
m o n t a d a o O I r l n u d o 
p r i m e i r a o r d e m . 

A . V A Z 

Com plenos poderei, exarados eni 
alvarA do meritlssimft dr. jnlz do di-
reito da 1.» vara cível, 

V e n d e e m p u b l i c o 

L E I L Ã O 

W r M H U , 3 1 

d o c o r r e n t e 

A's 111}2 horas da manhã 

R a a d e S . B e n t o , a . 3 0 

O a e g u l n t e t 

Quantidade de chapéus, toflcsdos, 
bonots o gorros, para senhoras o 
menliias,- |«ças de rendas, OtaB, se-
das, sotlnctiu, variodido de enfeites 
e muitos outros artl/to» •«mcernentes 
a oste ramo do negocio. 

S u p o r l o r e » i n o v e i » e 
u t e n « I l l o a 

Rica armação, balcdos com tampo 
forrado do velludo, Vttrln.w, ''orti-
nas, cabldes de nliltel o ínadeir* 

chapens, cadeiras austríacas, n iü ' 
sas, fíKmden ospe'hos, taboletas, pla-
cas e uirIS lrtflnid»d« do objectos que 
estarão patente? M 

L e i l ã o 

e q u e « o r o o 
a o c o r r e r « I o 

V O I I < l i ( l ( H 
n i i i f l c l l o 

D E 

V a r i a d i s s i m o s o r t i m e n l o d e j ó-

i as d e a p ü r a r i o gng lo . 

J . A . L E A L 

Dívldamcnto auetorisado pelo sr. 
LuízNetto Caldeira, vendeiicm ieil&o. 
sem reserva de preços, 

d u i n t a - f e i r a , 2 d e a g o s t o 

A's 111;2 horas 

R U A D E S . B E N T O , 

2 5 B 

T o i l o » ( i n j o l n n c o n t t i t n -

l u a d a s u n c a s a d e p«f • l l i o 

r e « ! 

57 270 328 375 417 4; 8 

4)0 27 i 3 0 H0S 378 42! 450 
i2fl 271 •m 367' <t'4 427 4(JJ 

231 201 318 307 398 4ii) 465 
•23) 302 381) 816 •105 440 •187 
211 313 341 3»0 40" 44", 43U 
2»7 821 350 .162 400 448 4 i0 
248 320 351 368 411 451 — 

257 327 363 300 115 455 — 

P e q u e n o s v a l o r » * 

88 4 2 45 4 8 5 7 6 J 0 5 0 7 7 0 

3 8 44 48 50 6 0 6 4 60 03 -

( > < « r a . i n n l u a r l o ü i » o 

d e r A o r e r o r i n i u ' o u r c + 

( { a t a r s e u s p e n h o r e s a t é 

o d i a d o l e i l ã o . 

d u i n t a - f e i r a , 2 d e a g o s t o 

A'S 1 1 1 / 2 NOHAS 

B u a d o S . B e a t o , 2 5 B 

J . A . L E A L 

L E I L O E I R O 

J u d i c i a l 

( T E a » » A Ç . i O ) 

H o j « , 3 1 , t « r ç f t > £ » » , H o j e 

4's 11 horas 

L « r g « d o T h e s e f l f o , b . 9 

Paraoompletar a liqu idaç&o d t m n s -
a a f a l l i d a do José Júlio 'Rodri-
gues e Júlio Rodrigues ít Comp. 

Na mofiua occa-ia-) terá vendida, 
por conta do quem pertencer, uma 
partida de S O O H a n f o n u s . 

H o j e , t e r ç a - f e i r a , 3 1 , H o j e 

A's 11 horas (ia nvmkA 

PELO I.KILOEIIIO 

M 3 S Í I 8 & C A M P O S 

T E i i Ç - F Ü i l i , 3 1 

A's 11 Ij2 horas 

A ' 

S . B e n t o , n . 3 0 

A . V A Z 

n < * n t o « l e l e l l d e w 

L E I L Ã O 

A . V A Z 

V e n d e , p o r e o p t a e o r -
d e m d e q n e n i p e r t e n -
c e , 

ü u a r t a - f e i r a , 1 d e a g o s t o 

/Vr t 1 ! 1 / 9 h o r a s 

L a d e i r a d e S . J o ã o n . 7 

S O B R A D O 

R i c a g u a r n i ç ã o d e r a i z d o 

V i n l i a t i c o p a r a d o r m i t o r i o , 

c o n t e n d o r i c a c a m a c o m c i i -

x o r g ã o de m o l l a í , so l i f i a t o i-

l e t t e c o m m á r m o r e d u p l o e 

g r a n d e e s pe l h o , e s p l e n d i d o 

g u a r d a - c a s a c a s , p o r t a d e es-

p e l h o b i s o u t é . d u a 3 e x c e l l e n -

tes b a n c a s d e l u z . 

M o l l d o w o w i | r i » r l o r « - « 

M O V E I S 

P a r a B í s l a x , ; ; i i I i l n » t i - M 
e ( l o c m l t o r l o i 

Porcellana», ciyètaes. raftacs flnoc, 
espelhos, quadros e muitos objectos 
que estar&o potent"» ao 

L e i l ã o 

o s e r f t o v e u i l l d o » o o c o r -
r e i ' d i » i i i o r l e l I o 

ü u a r t a - f e i r a , 1 d e a g o s t o 

A's 11 e t[2 horas 

k ' U D S í R l DS S. JOÃO, 1 

( Sobrado) 

ÁQfSSnk ! ) 0 L B I L O K I R O 

mwm 
8-A. 

R u a d o G a z o m e l r o , n . t 

Sanatório 

D- S NNA. T A P A J Ó S E FAUSTO 

I5i'ii. s i,ü i«t .- i>.frios, duchas ge-
IAIV 
i tc . 

.. :itmkà > i» . . . ̂ ' i üükdi 
.•'XB&iiÊ! t 

iiii-uiaru.-, piriiieAus, 
vto, 

vagmaes, 
80 í 

M 

Judic ia i 
o LEILOBÍBO 

m m 
l ' : « i ; i - : p l O I ' l o . 

Rua Marechal D odtrr,. 8 .1 . 

Aactorlsado por alvará co i re r f s-
i lmo fr. dr. juiz do i3ir»-iio • 
vara commerclal e a REQN^- I:NFJ» > 

dos Byniílces ila RNA^A ftJLIRT» o . » 

M i l l e r C u i l i l e «St C o i u p . t 
vendei & 010 IT-lla-: A ONE O mais der 
todo o existente ua casa da 

R u a F l o r e n c i o d e A b r e u 

n. 9 
Q u i n t a - f e i r a , 2 d s a g e s t e 

A S 11 HOR&Ç 

M o v e l i is u t e n a i l l o a : 
I > l v e r . * a « e v e r l v a u i -

u l i a a , e l u c o e o . r a - o c l u U a » , 
a r m o r l o n , e n c n d i i H . p r e n -
s a s d e c o p i a r , c i i d e l r n o , 
b u n o o s , o l i j e u t o a d e »">• 
c r l p t o r l o , i-tc, etc. 

Uma partldi i'e vinho do Puito em 
caixas o tudo o mala exietente que 
estará patente no leil&>. T u i l o 
e e r A v e n d i d o n c p i e m 
m a l * < l õ r t 

Q u i n t a - í e i r a , 2 d e a g o s t o 

A's 11 horas 

S u a f l o r s a c l o d a A b r e u 

n . 9 
PSLO LU 1,0Kl RO 

MC í Si WS 

Befã 

ü i i O d 

p a reô 

d a s 

RIO 
cio o i 

pothe 

a g e n 

Attes 
rnlntin { 

teãiü " fô 
t 
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J O C K E Y - C L U B 

A m a n h ã , á i Uora d a t a r d o , n a s e e r o l a r i a des te C l u b 

serão a b e r i a s a s itl?0ripi;f><5s a o p a f o o J O G I Í E Y - O L U D , d e 

S i 4 0 0 n l e t r o s d o d i s t a n c i a , p a r a a n i m a e s d e q u a l q u e r p a i z , 

p a reô esse q u o f i ca s u b s t i t u i n d o o P i l O G R E D I O t t , d o p r o j e c t o 

das c o r r i i l a s d e 5 d e agos t o p . f u t u r o 

O p a r o o J O C K E T f - G L U B , d o m e s m o p r o j e c t o , f ica s o n d o 

EXTRA. 
——• •• HiJI— 

A u x i l i a d o r a d o Ç o m m e r c i o 

E u a d o C i m o , 1 6 — S . P Á U L Ó - B m d o C a t m o , 1 6 

t » e l R o m o , M a r t l a o t t l «3t O . abriram um ESCUIPTO 
W 0 MBROANTIL com a danomlnaç&o aoimo, afiai de auxiliarem o commor-
cio o o publico para trq|aíWn d-ig transacçües sognlntes: 

Comprarem o venderem titulo*, ac;0es, terrenos, casas, descontos, hy-
potbecas, etc. 

O uni-lo C a r i o u O e l H o u o , s e n d o h o n r a d o 
c o m p r i v i l e g i o d a d i s t i n e t a o o m p a n h l a V l a ç A o 
P a u l i s t a p a r a c Q | I o c a y ã o d o a n m i n e l o s n o s s e u s 
b o n d s . o c o m l o n g a p r a t i c a d e s t e r a m o d o xo rv l-
ç o , e n c a r r e g n - M « Io a c c o l t a r a n i n i n c l o s p o r p r e-
ç o s 1 ' I I K O B V O L G . 

E » l a o m p r e z a õ u m a d a s q u o v é m s u p p r l r 
u m a « r a n r l o l a c d u a n e s t a c a p i t a l , p o r q u e n ã o HÓ 
mo t o m a ú t i l a o c o n l m e r c l o o a o p u b l i c o o m g e r a l 6a r a éo i r t f a c i l i d a d e « n b e r e m d a e x i s t o n c l a d a s 

a s a » e o m m e r c f a e » o d o o u t r a s I n d l c a ç ò o H necos-
« a r l i i x , m a s t a m b é m e s t á i l e n t i n a d a n s e r u m d o s 
m e l h o r e s m e i o s p o d e r o s o s e o c o n o n i l e o * q u e Ta-
x e m p a r t o d o p r o g r e s s o d c t v t l I s a ç A o d a s g r a n d e s 
C a p l l a e n , Ms\o s ó d o O r a s i l c o m o d a E u r o p a e d a 
A n l o r t R í i i i o Mu i . 8 - 1 . 

C O M P A N H I A 

a f l a m a d o 

POBTUOUBZ 

K s e r l p t o r i o e d e p o s i t e s 

E M S E U D E S V I O N A L U Z 

u t n a C o n t i n u a á r u a L i b e r o l i a d a r ó , 17 , ( s o b r a d o ) , 

a g enc i a o n d e se r e c e b e m p e d i d o s d e m a t e r i a c s . 

C a y e i r a s , G d e j u l h o d e 1 8 9 4 . 

0 superintendente Industrial, 

I ) r . F r a n c i s c o F e r r e i r a I I c i m o s 

Seccador Augusto 
Es t á f i n a l m e n t e r e s o l v i d o o i m p o r t a n t e p r o b l e m a d o s e c c a m e n t o d o c a f é , p o r p i e i o 

d o S E C C A D O H A U W U S T O , i n v e n ç ã o d o e n g e n h e i r o d r . A u g u s t o R a m o s e p r i v i l e g i a d q 

pp l o gove rno f e d e r a l . 

E ' t ã o s i m p l e s o t ã o p r a t i c a es t a m a c h i n a , q u o l odo o t r a b a l h o d e s e c c a m e n t o 

d e ca fô è fe i to á v i s t a d o o b s e r v a d o r o p ô de o ca fé ser t o m a d o o e x a m i n a d o o m q u a l q u e r 

p o n t o d a m a c l i i u a . 

0 s e ccado r n ã o è s u j e i t o a d r s a r r a n j o s , é d e g r a n d e d u r a b i l i d a d e e d e preço m o d i ç p . 

Secca o c a f é ce re j a , o d e s p s l p a d o , o d e m e i a secca , e t c , e fica c o m o o p r e p a r a d o , 

e m te r re i ro , p o r é m d e c ô r a i n d a m a i s c g u ü l . 

V e m es te a p p a r e l h o t r a z e r v a n t a g e n s i n c a l c u l á v e i s aos f a z ende i r o s , f a z e n d o desap-

pa rece r os c u s t o s i s s i m o s t e r re i ros e a s d i f l l c u l d a d e s d o pessoa l n u m e r o s o q u e o x i g e este 

t r a b a l h o e m u i t a s o u t r a s q u e ser i a f a s t i d i o so e n u m e r a r . 

S a t i s f a z e n d o a s e n c o m m e n d a s d e a d e a n t a d o s e i m p o r t a n t e s f a z e n d e i r o s des te Esta-

d o , j á f o r a m i n a u g u r a d o s a l g u n s des tes seccadores e e s t ã o f u n c c i o n a n d o p e r f e i t a m e n t e b e m 

n a s s egu i n t e s f a z e n d a s : 

J a n d a i a , e s t a ç ã o d e C r a v i n h o s , m u n i c í p i o d e R i b e i r ã o Pre to , d e p r o p r i e d a d e d o sr . 

J o a q u i m T h i m o t e o d e A r a ú j o ; 

C h i m b o r a z o , G . * A g r í c o l a d e R i b e i r ã o P r e t o ; 

S a n t o A g o s t i n h o , m u n i c í p i o d e S . S i m ã o , d e p r o p r i e d a d e d o d r . J o rge d e M i r a n d a ; 

S . José d o C o r r e n t e , e s t a ç ão d a Fo r t a l e z a , m u n i c í p i o d e A r a r a q u a r a , d e p r o p r i e d a d e 

d o c o m m e n d a d o r José R i b e i r o d e F r e i t a s 

E m p o u c o t e m p o s e r ã o i n a u g u r a d o s m a i s a l g u n s j á e m m o n t a g e m , s e n d o : u m n a 

f a z e n d a d e S a n t a E u g e n i a , m u n i c í p i o d e S a n t a C r u z d a s P a l m e i r a s , d e p r o p r i e d a d e d o c o r one l M o » «^números. 

I g n a c i o G a b r i e l M o n t e i r o d e Bar ros ; d o u s n a s i m p o r t a n t e s f a z e n d a s d o c o n d e de S . C ie- " D C K F I ^ ' " " ^ ' ^ " - ? 

m e n t e e d o c o n s e l h e i r o R o d o l p h o D a n t a s , m u n i c í p i o d e S . S i m ã o ; u m n a f a z e n d a d o C h i m - M i p n i u . o n n P f U T I T R A 

b o r a z o , C ' A g r í c o l a d e R i b e i r ã o P r e l o ( a l é m d o q u e es t á f u n c c i o n a n d o ) , e o u t r o s . H A L l l I U A ú l i t i L U u 1 U n â 

P e d i m o s a o s srs f a z e n d e i r o s e i n t e ressados o espec i a l f avor d e n o s p r o c u r a r , p a r a o 

fim d e lhes f a c i l i t a r a v i s i t a a q u a l q u e r f a z e n d a o n d e es te ja f u n c c i o n a n d o es te s e c c a d o r . j 

F o r n e c e r e m o s c a r t a s d e r e c o m m e n d a ç ã o a o s q u e o d e s e j a r e m p a r a o s f a z e n d e i r o s 

q u e p o s s u e m es te g r a n d e m e l h o r a m e n t o e q u e se p r o m p t i f i c a m a m o s t r a l - o , d a n d o t o d a s QS 

e x p l i c a ç õ e s q u e f o re i n n c ce s s a r i a s . í 

T e m o s e m nosso e s c r i p t o r i o a m o s t r a ? dg ça fé p j-çparado n o g E Ç C A D O R A U G U S T O . 

A L o j p d e 

r o a m à u m k 
n i i 

ALBERTO BOLLACK 
m u d o u - s e p a r a ia 

36 - RUA DE S. BENTO - 36 
8 - 3 

E r n e s t o E . C n n 

R P A A P B O R I , |g i t 

ElíxiP H. Mopato 
K' o unjco teroedio quo cura a mor-

phóa; é draa descoberta Indígena quo 
trouxe o maior bem & humanidade que 
soffro, 'o o dnpuratlvo mala offlcaz até 
hoje 'conhecido. 

Agentes ura 8. Paulo: 

P e i x o t o f C a t c l l a dfc C . 

Rita de S. Dento, 11 
(•<", 6 " o sabb.) 

S e m e n t e s n o v a s 

D E H O R T A L I Ç A S 

A c a b a d e c h e c a r n o v a r e m e s s a ' Com estas marhlnas qnalquer pessoa pólo aparar com perfolç&o as cabel-
m l t o » e a barba om diversos tamanhos. SWo indispensáveis cm localidades do 

Interior do Estado, ondo lido haja barbeiro». 
12 — Rua da Fundição — 13 A C o s a l l u s s o n acaba de receber diroctaraonto grande quantida-

de do nB. 1, 2, 0, 00, assim como pentes mipplomcntarcs e molas para «a 
mesmas. 

I'ar se à dllferença do 20 % para dnzla. 16—7 . . . 

A S V E R D A D E I R A S 

T « i m m m m mmkm 

20-17 

ELECTfilCIOÂDE 
Machinas Grlff, correntes continuas 

o inducçflo. Chegaram as medalhas do 
dr . Ractux, para as pessoas nervosas.1 

Palmeiras electrira*, amiels, collares do 

a o 

80—J 7 

D 0 M E S T 1 C 

L e g l t j q i a s a m e r i c a n a s 
* ^ ' i r á casa de 

NAZAHFTII V101, A SCO & C. 
_ Rua dr. S. Bento, 83- B 10— 

C A S A 
Vcndn po uma nos Campos BlyFoos, 

Óptica 
Orando varledado do ocuios n jn»i 

cenet, do ouro, de prata, nickel, aço, 
tartaruga,pamemain, ocuios de alcance 
do todos os tamanhos. 

A o T h e r m o m e t r o 
Rua Direita, 30 30-18 

ORNAMENTAÇÃO 
Para salas, quartos o varandas: ga 

lerias. gravuras, ricos enfelbos, oloo 
graphia?, jarras e um grande sorti 
mento do bibelots, vendemos com gran-
do abatimento. 

K l u u I t i r e i t a , n . M O 
SO-17 

B r o n c h i ^ i a 

A casa Duflles & C. acaba do re-
ceber este maravilhoso medicamento 
contra tosses rcmtttentes a bronchitos 
chronlcas. 

Preço de cada vidro, 2S000. 

80 - A' RUA DIREITA - 30 

n i i f l l e » A C . 30-18 

' S L i r i J S U , X Q B Ã f Õ " 

E' um depuratlvo uovo Indígena, com 
uma acç&o miraculosa na cura do hu-
mores, rhoumatismo e morphta. O me-
lhor e unlco pur.fl ailor dó sangue. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

1 1 - R u » <Ie H . B p n t o — I I 
(3M, 6 M e sabb.l 

N. B.—O si*. Joaqu im Tliijjjoteo <le Araú-
jo, depois do tor visto fiuiecionar alguns dias 
em sua í a / n i d a o |>i?inieiro seccador que lhe 

COMPANHIA INDUSTRIAL fornecemos, acaba de nos encommendar 
com urgência um outro. 

Para encommendas e quaesquer infor-

d e t*. P a u l o 

F A B R I C A 

d e 

inações, queiram dirigir-se a 
1 

VILLA MARIANNA 

Aporfeiçoada com novas machl- i 
} nas e apparelhos, |>6de ogor» riva- j 
1 lisor com <>s phosphoroí extrun- : 
jgelros, tanto « n qnalidado como | 
j em preços. 

V K » I > E M - S K 

1 4 - R U Â B I B B I T A 4 4 ! 
i 

Etcrijitcrio da '.'ompanhia 

i c imlrucçJo itiodfrna, com giandejlif-
a m. 

' Trita-so na iua da E-taçSo, n . 9. 
' <0-:l 

i E Í i x i r M . M o r a t o 

Cortiflc» era fé de meu gràu que 
tenho'empieg ido em moléstias syphl-
liticos p rhcumati(»í o Kiixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sAtnpiP 'oc n «!tior<>s resultados. —Dr. 
Joio Aibfr'<' de ifedriro» e (hivha. fB. 

Paul.»). 
Agtiute.'- em K Paulo : 

PBlXÒTi) ESTOU,A ífc C. 

I I— H u n lir- Ji . H i - n t o - I I 
CM, a " o sabb.) 

S A ^ A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e & s e n ç j . 

PRI5PÁRADA P 'K 

JAIME P4RAHEDA 
j APPEOVADA FP.l.A BXJÍA. JUSTA Pi 

l HYG1ENB PUBLICA DA CiPITAl 
i 
i Innumeros certiücddo^ do m'di"o«'íi-
tlnc-tosc do pepsoén de todo ocHtcH 

[attertam e preccjilsain o 
! í t >?»»•!> para curar 
'Queimaduras Espinhas 

R U A Nevralglos ió- rw rb' «martiJj 
; OontnsC.es ! {'"«roa 6" ''«'«Ny» 
i IJartliros Ferimento' 
' Empíngon* f?ar.i.«, 
' PaTinos C"1 . 

curam estes terrenos que existem eo | i .? " " 
monto poucos lofns ú venda uns *"5"' 

m e d a s « I o T r i u i n p l i n , d o s I ErupçOea cutttnoas t> 
B a m b i W , / t n d r a d a s . : Insectos vonunosiw. "ti-
r a c l r n l t n e J o n « !S5- A unlca e a melhor AOVA 1 
l > " i l r o , e n i n U e « u S « n - LBTTE, reunindo em ii tH» 
t n C iM- in .- í , ra r u a s . I a prlodadcs das mais afamvj j t 

g u a r l b » , P o i ' l t | « ! i l o e Vendo-se na Coir.|.»nhin Paullsti 
L o i n b a i v l i , e quo a li ;iiidaçi!o Importadora do Drogas e c.m iodas a 
dos mc.-moí c .ntli ú ' ^ -«r • CÍV tu . a outras drogarias, pbuiin»( i. b e n.i-
a prevos multo btrntos, Â r u a d e à» perfarnarias. 

TERRENOS 
C A M P O S E I . Y S E O S E 

J A G U A R I B E 

( S A N T A C E C H I A ) 

Prevlne se aos pretondeates que pro-

1 7 , R u a ^ L i b e r o B a d a r ó , 1 7 
( i ° a n d a i ) 

E S Q U I N A D O V I A D U Ü T O 

CAIXA DO C O R R E I O N. 
15— 0̂. 

BfifiARF.s n r n m m 

Rita rio Comutei cio. n õ-(3obradoj 

r» t ' i . t > 

Vondém-si> artigo» para bilhares: 
Panno d^lbe-if I * qnilldarte. 
Bola» de mHrlm. ?4. VH. 22 onças 

1.» qualidart" 
Tarsjs, tolo-, f nova t « pu.->tiihaK 
Cullage, pisra tingir as bolas, 

e giz. 
Baralho» 54, legítimos. 
Bolas de AÍaiHin de 13 

18 millimetro*. 

!•: o ; 
FF pi-

S . B o a t o . ; s í » 
fait 1 

I o a n d a r . 
?0— 

E L I Í I R M . M O R A T O 

Attesto que tenho empregado em 
minha clinica civil o elixlr M. Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, com re-
sultados vantajosos nas niolestlas syphl-
litlcas chronlcas, sobretudo jno rheuma-
tlsmu gotto&o. 0 que afflrmo sob fé do 
meu gráu acadêmico, e com o jura-
mento se fôr proclso. Df\ João Nepo 
OTucmo de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agontes om S. Paulo 

PEIXOTO ESTfeLIA & C. 
l t — R u a d e B í n t o l I 

(3». ^ e sabb.) 

P 0 ' S I A R R O Z 

RIFGER 
B' o unlco qae se pôde asar com toda 

confiança, de aroma afradabiUMimo, dá A 
cotia bellesa, attractlvoa e encantos, tor-
nando-a agradatfllmonte lresca o asoflti-
oada. 

Preços: dusla 12f. ura pacote 10600, 
nas pHncipaes casas do perfumarlas, phar-
macias, etc., a nos únicos agontos: 

B a r u e l & C o m p . 

l-RDA DIREITA—1 
—Hqnlu do largo te Bi—S riüLO 

100-06.. 

E U C É H t O O U B f í í 

' f T M R E 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
G L I N I C A D O 
y/' 

d r . X S T o ^ e 5 3 

0sulista dos hospltaes da Santa Cnsa do Mlsorlcordli» do Rio de Janojro e 
da fkcicdado Portiigucza tle Kcneftceuiia, Veiieravol Terceira ào Carmo, 
Caixa de Boccorroí D. Pedro V, men-bío da'Sociedade de íuedlclna o (Srui^ 
gla do Rio de Janeiro eTW Sociedade PranQpza de Oíhtalmnlogla de Paris, 
com longa pratica de sna'especialidade. 

' _ _ _ _ _ 

De rogrosso de sua viagem, acha-se do novo & disposição do» seus clientes 
e amigos eiu sou consultorlo à d e m. B e n t o , V*?-/I, on' «9 
Bua íôslflencia A r u a d a V t e l o r i a , R t O , dos 7 AB0 hõraÉ da munlj». 

Em sua viagem fé* amlsiçao doe mais modernos o aperfeiçoadas apparé-
lhos e instrumentos, caí tirai- para opirsçOoá, machinas Wecjric-as, olhos- aiti 
fitiaes, de vidro, eRrnalt»'«u vulcanlte, etc., acBan8o-(» nioiitadd BCB"4éímI-
toiio a par dos das melhores clinicas européaa. T 1 

Dlapfte também de acnoinmodacfias para receber doentes e famílias de qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do boa» condiçOpp 4 e ciinfofiRl t 
liygicnc e servidos por wn pessoal hubliitado, attcncio&o e dcáicaijo. 

As operações de sua especialidade, laos como as do e a t a i - n t a . s t r a -
l>fsmo (olhos vesgos), «larreyi>i.-y s t l t e (olhoi lagrimei), 
I n t u a^e (onnegrecliu«n(o das tèllíes), p t o s i s (qfiida da palp(*ta"Mfu-
perlor), t r l r h i a s l s (o»boH<.p vítados para dentror ío* iflh<w) lyldei?-
t o m l a , o i i l r o p l o j n (revirainento da palpébra psr» dentro doroBicf!), 
p l e r l g i n (nnha de carne). aSo praticados pelos pròccsiofe quo a adenélii 
modorna o a experlencia oMnfca acònselbam do mais proveitoso, de resulta 
dos segnros, com todos o* preceito* antl-septlcos ordinariamente sem ifirJ 

Consultas de primoira «lasse, das 12 As 8 horas da tardo. 
Consultas ân segunda clasw, das 8 ás 6- horas da tarde. 
Preço da diarta hospitalar: tf A O f l O para oa doectrs de 1* Hfsoo e 6< 

ttiSOOO para us do mtau^i-
M r e c e b e «• i n p u t t d o I r a f a i r e o l n »•<• « p 

l e s t l a a d o a o l h o . , 

G E R â J L O O L E I T Í : d C . 

S A N T O S E 8 . P A U L O 

1 

i l J1 

1 

a s p a s c i A X a i s A X ) » 

<los I r m ã o s 

B r ^ s i c a d e 

Grande diploma de honra 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o d e m o v e i s 

d o e s l i d i e l e e l m e n ^ o d c n o m i u u d o 

A N B W ^ Y O B K 

3 — R u a d e S . B ^ n l o - r 3 

Q s seus prop.r ict^rios r e s v l v e r a m , ^e c o m m u i n a c c ô n j o , 

. l iga^dar ^ d o o conjw\cU> ,<Jlc q^iq g u a r j i ç c e n j ' a s u a 

a w » e á c r a ü l a O a c a a á d u i t y y g t j jpelQ c u ^ q , té^do » f i ^ d e 

na exposlçfto í e I.ondros, 1888, 
o P:.le.rnii', !8l>2 

K e d a t o ò c o u r o 

oaexposiva"de Baroellona, 1888, 
e Patí». H:R!) 

IEDM1U-E OUBÔ 
na exposição Ítala Americana, 

em O"t<ova, 18Í12 

ÜÊ AIHA 0Ê OURO 
do Ministério de Agri-

cultura o Commeri io de Roma, 
enr 1«92 

. (Hi^otidade d e m o v e i s n a c i o h : i c T ' ' e ' ^ r a y g c i r q g , ' 

s u p e r i o r q u a l i d a d e e gQs lo , çsi^rwi-jlp egtes ,'dias g r a n d e 

i a c á u r a q u e e s l á e m de spucUo . 

ÇASVBQ & F I G U E I R E D O 

S0—10 

i l i í l l i r w l 

M a r e s C»rmm 
Bata afamada maica, qualU<aiti' superior, om . W r i i u da-

mo ittLos 
As barrica» d« ,lt-(t kllw ffto pir,f»ri(la> i o 

' V?nrt?tn por piep » sem cnn i qten>'U 

A n i m a » , , , J S o i t o M a i o r & C . 

Os ú n i c o s q u o p o s s u e m 

o v e r d a d e i r o e g e n u í n o 

processo. ' M e d a l h a s d e 

o n r ò e g t b n d e d i p l o m a d e 

h o n r a n a s expos i ções d e 

V i e u n a , 1 8 7 : » ; V e n e z i a , 

1 8 7 5 ; 1'liil i d e l p h i a , 1 8 7 6 ; 

S y d n e v , < 8 8 0 : Me lbr tur-

n o . 1881 ; M i l ã o , 1881 ; 

N ice , 1 8 8 3 ; T u r i m , 188 ' i ; 

A n versa , 1 8 8 5 , e m u i U s . 

o u t r a s r e c o m p e n s a s , a s l 

u l t i m a s d a s q u a e s são a s 

s e g u i n t e s : 

Ú n i c o s c o n ce s s i o n á r i o s p a r a á e x p o r t a ç ã o n a A m é r i c a d o S u l 

• d e s d e o a n n o 1 8 7 5 

CARLOS F. H0FER & COMP. 
Q&novi 

P F E R t f l J T - B R A N C * 

é o iioor mais hyglenlço cwbe^ldo quo apag» a sedo. f^ijita a ílpestÇn, es 
tlinuta o annetlto, cura a retire jmàretla <> Intormittente, a dftr do cabeç», ma-
dp .nervos, Jnal (lo (Igado, spTeèi»1, mal de níat. í ' lfebr vortUIfugo. «tti-chôle-
rlooVgtin fgbtll, conftrírnje [yfli»»m 'Op IM»—II ro«' ceniflcad«s luidn-os. 

-Mito se deixo o publico euganajc pelas ««Uv̂ s -ltnUavfti», que dtbjixu de 
vario* nomes «o KtmU com««̂ Bi-f» »jfrfMotW»e. PW " lrr,')t™ I ' e r-
H^i i- l l u a n p n • 

Û çoa iptrodactores na êpubUoa doe Estadoa-Cnidos do Brasil 

ÍJM míifh I 

E9UL10 é 
' P A U L O e H l S ITOI» 

» M í s i o . r t s ad í s a p r o c e d e r co n ie-1 

d o r i go r u n e n c c o r m u n a s ^èfe s co^ra çs Ta is i f l cadores e c o n -

t r a « a - à í f w i r c l t t r í . ^ / t m g m » ' ( 3 M 0 ) 

Na Casa Husson 
3 4 — R U A D E S . B E N T O — 3 4 

Â Typographia a Vapor 
DA 

C O M P . I N D U S T R I - L D E S . T a U T / ) 

K M . U U t W Í V ü K 

<l i ' l o i l o s o « t i * a l > < « l h o n t y ( » 0 ( f f » * « | » m . «»•« 

COSI O SB.IAM: 

Car tas di. vielín e <'oii'mercl^es. p^níclpaçrted. ĵisr'-as i!e 
facturaí, rnclbos, n'eriersnduns. ivr iiliies, ifi-eitnair* MUilns. t«ni.in»n. H, 
letras, notas de consigpiiçlo. importava» e difl'"r»; i.r, IMÍCF, i 
Çíícs. folhetos, obi-Hs dc qualquer tarimiih". 

Tudo com po f, içflo. preço modico • pn-"- ! 'a ,>. i (lo. 

fina Direita, 14, e 15 de Novembro, 2S 
Caixa do correio, 9H KsciUPTORU) Cswri- ma í ' « i * n , li 

- P A ' U l i - 0 

Casa Especial cie Pianos 
FREDEFICO J O A C H I M 

ür.' 
em 17wi. 

.•op'en n!aiiT • fundada 
30-16 

H i ü i < l < k S . J o ã o , i í s . 3 0 < " « 3 4 

D e s c a s e a d o r P a u l o ( t e j ^ 

'•M ns n c c i » -

torç-cwMàuácfou éú' 
MO-

» « -ur r -v 

•iiíi "-m 

do Ris Jâfwi o« 
e h i i 

•H 

C»sj i w i M .e . 1 M 9 Q I P f f 

^ j é s 4c í , taè, 

| XlAUiMSAZ & C O M ! > . 

Rticarracam se 'le receber cargas do Rio de Janeiro pais serem anui doa-
paohadhs para q^ae^ui r' potítcH)'»*» Hiíados I a * . ' Paulo, UlatM « tíoyaa, 
nei ihntn lrooAI"a «niin»!ik'*i.. •' 

R,'cebeiu a conalijaavío: v*ft, f«mo, tpaoiahp, milho o fol^o. 

l í s e r i p t ó r l o : Rui t w Branca. 7 A r m a z é m : < « * AnaeM, IM 

AUKKSS* WT.PFLMI-A IW OP Coaauo a. « I » 

« , p À . U M í 

I O V I I . K ( i l A i n > Í ' K L U ( i O V K U M ) I ' ! 

Ks<t(! n o v o descas i " i : l o r vo:n sa is faxer 

s i d a d t s d o bene f i c i o 0-p <-.-ifi*, « .-s srs . ia/ i i í i ir l i j in is ilt s i lo lu^o 

r e conhece r ã o s u a s u p e r i u r i d a i f n s ob r e I o d a s as m a c h i n a s con-

gêne res . D e s t a c a m o s a s s e g u i n t e s v a n t a g e n s , i o d a s ve r i f i c á-

veis : 

Descasca a t ó 1 . 0 0 0 a r r o b a s p » r d i a . 

N ã o q u e h r a a b s o l u t a m e n t e c a r ò . 

E x i g e p « u c a fo rça m o t o r a . 

O r c u p a u m e s p i ç o d i m i n u t o . 

N ã o e nga sga n e m r e f u g a café a l g u m . 

E ' e x t r e m a m e n t e s i m p l e s e m u i t o so l i do . 

C u s t a p o u c o d i n h e i r o 

Estes d e s c a s c ado re s , d o s q u a e s h a d i f f e ren t es t y p o s , 

es t ão s e n d o f a b r i c a d o s n a s i m p o r t a n i e s ofí lcin^s d o s s rs . j o f i o 

K r a e l i i M i l > : i l i l & I r m ã o , e i u P i r a c i c a b a . Nas m e s m a s of f lc i-

nas a r h a-se m o n t a d o u i n d o s descascado res q u e p o d e r á f u n c -

c i o n a r a q u a l q u e r hor . i , c m p resença d o c o m p r a d o r . 

A c c e i l a m - s e d e s d e j á e n c o m m e n d a s n ã o só p a r a essas 

m a c h i n a s c o m o l a m b e m p a r a descascado res e v e n t i l a d o r e s 

m o v i d o s a m ã o , po r m e i o d e m a n i v e l l a s . Nestes , c o m m u i t a 

f a c i l i d a d e , d u a s pessoas p o d e r ã o descasca r d e v i n t e a t r i n t a 

a r r q b a s p o r d i a . 

Endereço: 

JOÃO PAULO P E ALMEIDA 
P i r a c i c a b a - S . P a u l o 1 0 - 0 

T H E A T R O S . J O S É 

P A 

CIDADE PE ROBJA 
DR 

T o m b a 

T e r ç a - f e i r a . ^ ! < i e J i i l l i o j ^ j Q j ^ 

RECITA N. 4 
< . » r e p r e s e o | t » v - í i o , ua t, uipora.-la. rln opera ouruli 

• M 
niica eiu : lHit>se 

a d<> m-iktio 

0 

( H I T B ^ t i e l H t u d o i i l ) ' 

J J I » l i " < l i o s < | u i i ' l i ' o a : 1° Quintal H í s j n C 
'rtpi •)" Ç»/oyi«~d.« cUIBiV eiit < «ea da iV,ti<ti- „ ; 

rn m 'h—• 
I • ítÁriliiii 

Ce* -t 
i ° Prrçç" {!'• O^ruvií - :).» ri,.Iáò i.iil < «ea d 

Otn (Jflsa dl! t-Hl Puliuatlc.i. - l l i t i i d » é i i i > i - » l i „ , e l r , , tolc. 
^jwstro çqi iç t iota o dittotor d»' W i , - ú» . '•>i. t h n t í f^raMMM. ' 

OaDiarote» de 1 • u 2> u:iWin. ' IJSÍKM i "t.-- «. lOSu^O—''«'tf' 

4MHí->V««m»* «uiueradar, í̂ üW- O lç. n.». í f.. trjíí» p l i a íífti i ic-

.A- « i | * H o r a s ' 

" a í f c ^ d r ^ r t V - M . . . 
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O < W | . C C I H K I I ! O |»>-til 

O» bilhçlCH lUSO lil"-'!" j-i • iiiít II, "í-í»,rãí>i 

t w * < • ' ** X l u i w a f f t w t i o i a 
•4 

r i a f » i » l é l J o e s , no i»tjt>. 
. na blfheterla do theàire. •• * 

()s espectacSfos k*c intilit^fi t l v >- "-''"Ia "í> < • >.<:« •. 

p e j ò l í i r a eapcctsiBtoa t a bi nd- i . * * * *•> lu^t». 



Ò C O M Ú k H O l o D E » . P A U Í . O 

L A 1 7 E L O C E ••UM MUInH, " ) iwu», " — 
UM. prKo, II*) lltn» « • • 

L^Aof.. Mi., • s r 0 -
h l I lM ttMou, « «o , » • 
nitg da rnUko, litro". H* * 1W-

aíaoM. <« um», M > w». 
S m a » . « • • . « • " » •»»«>'• , ^ 
Milho. 100 UtrM. 10* * i5 
MM , «mo • roo * 
Oro*, tola. t» » l»W»' 
rart, u , I 4 l l «o» 

M e r o a d o I t a l U n i f 

DltO lHrft* » « * » • 

W00 . W00 

Ftraet Hr»MlH Br»M», 40* «41». 
tuUM «OrtldM d« 1« •>«*' 
Dita de tonai», kllo, m m • ««700. 
HorUd.ll» «a l«~d. SÜU f n £ » « w1*0 • 

Itnoi aso « n m » , i*oo» IW». . gB00 
mu «a MM M wo | M u m «TOO « eparaMIo «• I.», Mie, W » 

Oi», Wlo, WW • 1W00. 
toma* qiwtolí, 100» • » » 

Vinho TotCâflo »«U quartel a, lio» »U 
Vinho korldloMl, qwrtota, I»»» 
Vinho Bulxr», qamola, > « » » " » 
Vlaho Chlaata, Ml qaartola, W * » ÍM* 
Vlaho Touano Allaatlco, o» qaartoU. SM». 
Vlaho Ohlam, em fraaaoa, cala» da U ftaa-

eoa da Htm, 30» a 15». 
Vlflbo ernam», « n 24 traMM, 
Vinho XaMtto ofpnmanta, aiarc» Branco 

" v m o J h M. MnrtlaUMl • o - p ü l » 
Varraoath mtalll Oanol», M » W». 
Vamonth da oatrM marcu. Síl • !*»• 
Ha fhlta da jjeljo paraea&o. 

S e c ç â o a m e r i c a n a 

Banha P. T. «wrft, barria d* 40 Iba. liquido, 

^ToudÜJo t w l « « — 9 0 • «°bla, 
C*farínba » 
•ond e W l l M n , 

Olao an <.a«ft»laa, da alfodto. capacldada da 
1»0 Utroí, da I M • I K » qaartolí. 

M e r c a d o , a l l e a l o 
Photphoroc JHMpl«I«. Utt m . 

MV. 
M a r e a d o t r a n c e s 

• e & W t t f f a r 
Hüi d a M a , MH00 »«1* 

SíKMMa Um Parry; S*M» aWKJ". 
CunarSet tm lataa, «aala, 2"4 • 2'» 
Conao JnlM Bohta, 4t» a 4M. 
EUcalt, M * a 41* 
Maria Qri.ard, to» a 7S». 
Pina Cbanpagne, 4fi» a 80». 
Mariaad, v/t a »?». 
nauiior, no» a na». 
Marcai ala MftacMM ao marcado, an» a M». 
Carveja, dnA, 13» 
Chartraua», MO» a I X » 
ChampatM, Vlara Ollqaot, 1«» a 130». 
Manteiga ». Droajpj, •*<">• , 
Idom Batho.aao. AVW a 4»»0U. 
Potlt-pota, l»eoil a l»20l>. 
Eham da Janulea, 50» a .5.11. 
SardlnhM aa aMlta, 40» a 45». 

T» toma», 44 a 44». 
VaUM A polia, 25» a 27 J. 
Vinho T̂ rmoat, 27» a 21K 
Bordaau d. m , 20ò a 2M. 
VarntontV «BtneM. 321 a S9». 

G ê n e r o s por t i i>| t i eze« 

-Atacado t vareje 
AMlta <0M. Utro 2»2H0 a t»00» 
AuwndoM » 2»M0 
Alpina, kllo »!"" • *«"« 
Alboa, meta caixa <"»'»*> • •5(U00 
BatatWhM. caUa I h fM . 22»00e 
Cebollaa DAO ba. 
Coloran, lata '«000 • 1010M 
PnctM era lataa lf"00 • l»tO(l 
Flaoa, 15 jtlioa I4»W » 1«»000 
Harmellada. UU 1*300 > l*H0 
Maaaa de wxaata. libra. »85t< . 1»«0 
Noaea, kllo »l«0 » 1$«00 
Paaiu em arroba,.... :e»0US » 1»»000 
Idem em OAlxM dl»500 > J8»000 
eardlshn *m aabaoira, 

14000 » «»000 
Vinho do Porto, plp».... 900*000 » 1.000*000 
Idem ririrai», ptpa 660»"00 . >00(000 
Idem, procedente de Hea-

panhA dfiO»fiOO » 500*000 
Idem Moaaaúl caiu. . . 4«*<XJO • eovioo 
Ideta rerde, pipa 440»000 . 4»J»l«)0 
Ido» branco, plp» » 60»M00 
Ides da Porto, rofniar . 

em caiu í0»000 . ZtJOuO 
Ides bom. om ealia , . . . I?« l " • 5d»000 
Idim aopurlor.caixa... • ®»wa 
Idem Collane, pipa 100*1100 » «OÇi» 
Rm caixa 2240)0 » 2f»0fti 
Vlaanre, aalxr 13*000 » 2<1»<fO 

" W A N I F E S T O S 

Vapor allemSo Patagônia: 

Dl PERNAMnDOl 

1.000 ECS. aitsncar, Z . Bílli.w 4 C. 
1.000 ditos Idem, a K-1'1 Vala|» S i ! . 

500 dttõs ldom, a Luul lnuao dt C . 
1)00 ditos idem, L M & C", á ordem, 
3"0 ditos iflpm, C O S C , idem. 
10 pipas ..leool, iJcni, idem. 

10!) sca. etejp, K, ídfia. 
15 cxs. duces, A ,V«I tanrm .MJJÓ. 

Barca «uacx J)íliui Fãlm, piocodon-
te de Rangoon : 
JH.SÍ30 ecs. arroz, i ordeot. 

Vapnr Inglüz Qiieensland, procodon-
te de Londrof: 

12 fea. pimenta, a Hnsenclovor 
"C. 

1 cx. ronpap, a J . Flacb. 
1 di(a material airgneiro, ao mes-

mo . 
X fd. Bo, a A. A. Penteado. 
1 dito Idem, ao mesmo. 
1 cx. correias, S M C, A ordem. 
2 ditas rodas, C W B. idem. 

25 bres. âmbitos, Ijopton, idem. 
2 dita* parafuso?, T M C, idem. 
1 cx. chapas, ft tf. 8 . Haropehire 

S C . 
4 ditas amostras, a A . A. Pereira. 
1 dita frusta». Idem. 
2 ditas provisOes, idem. 
2 fd*. Idem, drtu. 
1 cx. leite, a Pacheco Irmãos. 
1 brc. drogas, O P 8 P . 4 ordem. 
1 cx. ettatua. Idem, idem. 
2 ditas caixinha?, Iii.io, idem. 
2 b"C8. drogaf, Idrm idem. 
8 cxs. idom, Ideir idem. 
1 garrafa az ngur, idem, Idom. 
4>b'CS. diogas, iduir, jdenj. 
3-cx^. idem. idrm. id.im. 

12 ditaa ferragens, T W M.jdom. 
50 -brca. zarcSo, O P, Idem. 
9 «X». material, Idem, idem. 
1 valvulas, idem, Idem. 

22 ditaa registros, Idem, Idem. 
1 dita mostrador, Idem, Idem. 
2 ditaa cbjectos armarinho, a H . 

flurebard & C. 
1 dita relogios e torneiras, i City 

of Santos I. C. 
1 dita material laropista, & rtua» . 

mt r'-*' i 

1 brc. pertences para gai , Idem. 
2 cxs. Idem, Idem. 
1 dita torneiras, Idem. 
1 cab ia avee, ao London Brasi-

fian Bank. 
1 exi forno, a Penteado A Du-

mont. 
70 ditas provisões, M L, á ordem, 
2 br cs. tintas, a A Genon. 
1 cx. protpectos, ao metmo. 
1 dita annnncloB, idem. 

20 scs. aniz, Z B A C, h ordem. 
5 cxs. material cirgaeiro, idem. 
n ditai esporas, idem. 
2 ditas estribos, idem. 

loo ditas machados, O P, Idem. 
2 ditaa registros, Q R, idem. 
1 dita pertonccs, idom, Idem. 

122 vis. provisões, a V . O . Car-
mlllo. 

1 cx. tinta, ao mesmo. 
1.100 poças louça, a B. Zanchl St C . 

1 ongrd. Idem, aos mesmos. 
1 cx . ferragens, S C fc U, & or-

dem. 
4 ditai verniz, idem. 

SO dltaipresuntos, a Aug. l ieubi 

10 ditai ammonlaco, a C. S. Ro-
drigues & G. 

898 lat i» oleo, a P . 8. Hampibira 
* O. 

I Cx. conMrvaa,« A . Pereira. 
1 dita valia*, ao mt sim». 
!> ditaa conservas, a Pacheco Ir-

m i o . 
8 dita» aabto, * C. Drogai de 8 . 

Paulo. 
1* bte. ácido, A m e n n . 
5 eu.' ammonlaco, ideon-

1' O lataa olao, O P, A ordem. 
100 i p * K W , a A. Trum mel. 

Idmtmúa) 

Harlgadoni Italiana 
^ B H M B p ' A G E N C I A O K H A I . N O B K A 8 I L 

RIO DE JANEIRO 
R U A P n i M B I R O A H M A R Ç O , » » ( S O B R A D O ) 

B a h l d a a p a p a tt E u r o p a 

N I L E O VAPOft 

Agentes em 8. Paolo 
do R i o , no dia 81 de Jolbo 

Don 14 de agosto, do Rio 
Magdalena 86 » > » » 

Dannb*. 13 » setembro, > > 
Thamts 25 » > » » 

P á r a o R i o d a P r a t a 

Km Santos 

I V o r d - A m n r l c a (rx SiirUng Caillt), O d e a d l tínllltirn, V l t 
i o r l a , R n c h e s s a d l G e i i o v a , H u d - A i r t o r l é a , 

M a l l o o I l r u z z o , M o n t o V l d â o , I J U I P a l -
m a s . C U I A d l G ê n o v a , l l o o n r l o , 

E u r o p a , R i o d o . I n n o l r o . 

0 PAQUETE 
do R i o , oro 30 de jolbo 

Magdalena 14 de agosto, do Rio 
Danübe 21 » > » » 

Thamct 0 > setembro, > » 
Nile 24 > » a a 

Para passagens e outra» Informa-
ções: no Rio, com o ar. 6 . C. An-
derson, roa de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com Bra. Holworthy, Eliis & C.; 
em S. Paulo, na C a i a L u p t o n , 
rua do S. Bento. 41 e 48. 

RARL YALAIS & COMP 
«S. 1 ' u t i l o - E u a José Bonifácio, 25. 
H a n t o n — R u a 15 do Novembro, 17 

iahlr& de Bantoi no dia 5 de agosto para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com esoala pelo R i o d e J a n e i r o . 

Recebo passageiros para 

MARSELHA E BARCELONA 
oom baldesçBo em Qonovs. 0 preço da paisagem de 3*. clsSao I) 

3ELM&RÇ0 & C 
C o > n p a n l i l u 

LLQVr - BRASILEIRO 

O PAQÜKTE 
SABIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a . . . . 80 de agosto 

O PAQUETE INOI.EE 

Pai B passagens e mais informações, com os agentes t 

A . F r e d e r i c o S c h u l z e A C . , rua do 8. Bento, 62, 8. PAULO 

O a e a r H o r w e l i l t » Ok C . . praç> da Republica, 41, SANTOS. 

C O M J I E R C I O S.thirà do H»nt<><« i o dia 2 de 
agos; i, ao mo<o-õi<, iniprototivcltuente, 
para 
P a r u n i i g u i t 

A n t o i i l i i n 
S . F r a n c l a c o 

D o a t o r r o 
R l o - G r a n d e 

( ' e l n t o * 
o M o i i t o v i d é o 

Para fretes e passagens, na agenclB: 

H e c o m m e n d a n i 

Escolhido soitlinentu do ferragens 
de uso doméstico, prlncipalmonte trens 
de noainha. 

Capricham em tor sempro do me-
lhor o do mais moderno. ImpoitaçUo 
dlrocta da« prlf.eirtm fabricas dos Bs-
tados Uui,)'". h na Europa. 

6 — V n Q O 1>B S. BBNTO — 8 

Yondus ror araatilo o a varejo. 
Preços lixos, mas razoaveis. 

no-íá.. 

t NAYI6JIZ10NE GENERALE ITALIANA 
O O C I E T A N I M I T E 

HMflHir Florio & Rubattinó 

5LSMÍHA. B m s c m ©O BSl&SSL 

_ . « i » * 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Praia, em 13 de agi ato, sahlrA 
para I f t u h l u , P e r n a m b u c o , 
L . l * t b â n , L a P a l l c e (La Ro-
cbelle). P l y m o u t b e L l v e r -
p o o l , no no mosmo dia. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L . a R t i l l c o 
(La Rochelle), om logar do R o r -
d ó u a . 

RoducçAo nos preços das paEiagens 
para Liver; Ool: 

1.» classe, 24 e £ . 30. 
Dita Ida e volta £ . 36 e £ . 45. 
2>- eUsse, £ . U>. r , 

3> dita, £ . S. 
Passagem para Paris, £ . 21.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passogoiros de todas es classes. 
Oa paquetes desta linha s&o illumi-

nados a luz electilca. 
Para passagens o outras InformsçOeB, 

cora os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO C0M.MERC10. M-Sobrado 

P A U L O 

0 paquete Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos Ú N I C A S 

BURRAS DE SEGURANÇA , Jtahftâ de Santos, rfo dia 5 de agosto, para 

G ê n o v a e 
contra incêndio e robo 

HOTO ÍJSIÍB» A D E Fccliadnra Brcvetí, 

O V A P 0 1 ITALIANO Viagem garantida era 15 dias. Esto vapor é illumlnado a luz electrica e 
tem esplendidas acoommodacOes para pissagolros de 1.*, 2.* e 3.» classos. 

Para passagens e outras informações, com os 
A g e n t n i i 

C A M I L L 0 C R E S T A Sc C O M P {1.600 toneladas) 

Esperado do Rio . a Trata no dia 

30 do corrento, eahir6 depois da in-

disponsavi l demora, para 

P a r a m i g u A 
F r t t a c l H c o 

t l o n U t v l i l é o 

l l u e n o t - \ l r o s t 

Reiiebo i.argis e passageiros para 

esses portos. 

Para lnfornirtcOos, com 

- R U A 1 > E H . I I G N T O 

S. PAULO 
Praça da Republica, n. 41. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

H. C. E. BGGERS & GO., 
EAMEUKG. ( L i i m i t o d ) 

SAHIDAS PARA LONDRES 

K i a i l i O n r a . . . . . . . . 31 de agosto 

O PAQÜETF isaj,E» 

O VAPOR ITALIANO DE 1.» CLASSE 

Unlcoa iluiortadoreb: IJacur llürECbita ft (' 
raa da Bía-Vlata, U-X.—B. Paulo. 

(»lt ati:«' «s | 

CONSIGNATARIO 

3-B, UUA SENADOR PEIJO', 8-B 

w . - u i l o » 

Esperado em 8 . W T O S atã o dia 28 do corrente, eahlrá depois 
da Indispensável demora, para 

Montevidéu e 
B u e n o s - A i r e s 

Recebe paseigelrcs o cargas. 

C l a a t e d l u t l n c t a , l O O Í - T o r c e l r n c l a s s e , O O Í 

Ô V A P O R I T A L I A N O D E 1 . » C L A 8 S E 

i i i j s w a Í n d i a 

l . o j n «lc s c i n c n l e s , e l i ó , cé i-s , 
c t e . 

KiM-ss para a rua da Fundição 

BSQfllNA DA RUA DO CARMO, EM 

KRENTE AO PALACIO DO B1SPU 

20 20 R . M K V E S 

garantido pnro o snperlor qualld^dt 
Roceb<imos grnndo quanMdaíe, mar-

t» Cantei S. Lnreiuo, Trei Tabernat 
'Viesarí», quo veado;uos cru qnartolas 
quinti.a, d. cintou 0 engarrafado. 

1'reç-ja ha^atisílmcs. 

esperado no Rio de Janeiro, do Nova 
Zelandla, em 3 <!«> a g o s t o , su-
birá para 

LONDRES 
com escalas por f 

T E U E H I F f i e 
P I . Y M O C T H 

depois da indispensável demora. .< 3 
Bilhotes de I d a e v o l t a n a ; l « 

classe, validos por 12 mezes, £ 
Este paqoete tem oxcellentes acom-t 

modaçOes para passageiros de l .» , ,2> 
e 3.* classe. 

Todcs oa paqnetís desta: linhÉ ato 
liluminados a luz elect.-lca. £ 

Para passagens e outras InfonpfpOei, 
cora os agentes ,<'3 

Wilson Sons &C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, 43-Sofcraáo 

ft. P A U L O t * 

Mando l i n a s RUA FLORKNcIO DE ABREU, I9 A 

I ' » t i l i > 10-8 
Aperfeiçoadas, fabricação especial; 

grandu aoitimento do musica para as 
m^sma*. 

Calx.iâ do musica, suissas, garanti-
dan (tran.io variedade—preço ao al-
cance do todas as bolsas, 

V q r h e r m o m e t r o 

H « n iJireita, Í0 . '80- IP 

Eiperado no dia 10 de agosto, i ib l ré de « S A N T O S np dia 18 e 

dò Rio no dia 10 para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
« ' • r o ç o * d n » p a a a a g i i n ^ e m t e r c e i r a c ' a a a e 

Do canna pura, rectitlcada, com 21 
graus. 

Em Itú—fazenda Pirapitinguy, do 
Caries Teixeira E.tgley. 20 - 1 0 . . , 

AuÍjNGIã comhehical A01 exmon. sr» 

Velocipedéis 
E-criptorio: Travessa do Commercio. 16 

Compra e vende títulos, terrenos e caBaa, 
evanta capitaes sobre bypôtheca e cauv&o. des-
conta letras e íoz toda traneacçflo commerciaj. 

8 . P A U L Q 

A rasa especial de cirurgia Ao Ther-
mometro, acaba de receber, dlrecta-
uionte da Europa, um grande sorti-
mento das ultimas novidades. 

Os srs. médicos do lntorior podem 
dirigir seus pedidos, qne aerao atten-
didos Immediatamento, 30—18 

Os passageiro! de terceira classe terfto oondueçAo gratnlta para bordo. 

Para ^é»gens, CArga 6 mais informações trata-se com os agentea: 

S I . P a u l o — J o t o Brlccola & Qatti, raa Jo&o Alfredo, (7-A. Importa, 

dores e cambistas. 

S a n t o s — A . Florlta & 0., rna 6. Antonio, 48, 

R i o d e J a n e i r o — A . Florita & 0., rua Primeiro de Março, 87. 

Do todos os tamanhos, jjara meninas 
tu >oj"os o para homens, a preço» ,„. 
zoaveis. -

C A k H T h e r m u m u l r o 

Rita Direita, 30 80—11* 

cegar o buraco da fechadura; que tinha maia escaninhoa do 
comtudo, por baixo da porta e que a burra de um avarento. 
atrávêz das cortinas, podia-se Primeiro, tirou de dentro uma 
ver maravilhosamente se havia cortina que suspendeu em tor-
ou se nSo havia luz no quarto, no de si, ultima precauç&o contra 
Mais nada. Cybelo mesmo mm- * espionagem, 
ca pudéra deitar uma vista de Depois tirou também alga-
olhos indiscreta para OBSO' quar- mas ferrametrtat de marcittefit,. 
to, que, todas as manhãs, á pôl as em cima do tamborete ,̂ 
hora da revista, estava comtu- e olhou para eilás um íffitaijte 
do aberto de par em par. com certa commoção. As suas 

Cordier deitara se á meia- feições severas tomaram uma 
noite e meia hora, quando sa- expressão de tristeza, um fogo 
bira do quarto do commandan- sombrio brilhou noB seus olhos, 
te Liart; levantava se agora. —Eú era novo entfto 1 pen-
Quatro horas de descanço, a savaelle.tiijhadezoitoannos!... 
maior parte das vezes fraccio- era operário, trabalhava corajo-
nadas, bastavam lhe; havia mui- samente... por e l l a i . . . por 
tos annos que tomára esse pe- e l le l . . . Vingal-osl vingal-os e 
noso costume. morrer I Pobre Merlin I . . . Po-

Reinava o gilencio no aloja- bre mSel 
mento dos mestres; sabiu sem .. O sargento era filho do cabo 
liulha para se assegurar de que de marinheiros Lebrave, que 
ninguém o espionava, Revistou não fôra conhecido senSo 
exteriormente o seu camarote, seu glorioso sobrenome; Pedro 
com receio de que alguma fenda naturalmente retomára o nome 
recente pudesse trabir os seus de Cordier, que nada devia lem-
movimentos, depois tornou a'én; brar ao sr. Liart des Ardannes. 
trnr, fechou a porta à chave, è Pedro era o afilhado de Merlin, 
sentou-se no seu tamborete, na o filho da Matburina, que mar-
attitude da mais profunda me- rèra de riôr, quando o velho mes-
ditação. tre foi fuzilado em virtude da 

—Desgraçado Pigàlel mur- queixa do sr. Liart des Ardan-
murou elle, emflm, mas só com nes, então capitão de fragata 
os lábios, e sem o minimo ru- commandan te da Clara. 
mòr. Maia um que Liart matou! Havia vinte annos que Pedro 
mais um! odiava Liart que causara a mor: 

Então ò ofiicial inferior abriu te de Lebrave; havia mais de 
o grande caixote em que j á fa- dez annos que Pedro jurára vin-
l&mos. Era um eatranbo movelK gar seu pae, sua mãe e aeu pa-

Na primeira noite passada em 
Mahon, ahi pelas três horas da 
manhã, estava elle na sua es-
treita celia que deitava para o 
alojamento dos mestres, como 
os quartos dos oiiiciaeB deitam 
para a praça d'armas. A sua 
lanterna de rondas illuminava 
esse recinto caiado, e de unia 
simplicidade que deixava a per-
der de vista o camarote espar-
tano de Madec. 

Ao fundo, por baixo da fres-
ta, que, durante o dia, dava 
alguma luz ao camarote, esta-
va suspensa uma simples maca; 
ao longo do costado do navio 
extendia se um vasto caixote 
de dous pés de comprido, no 
angulo da direita estava uma 
secretária de pinho com algu-
mas prateleiras, onde figuravam 
os cadernos de castigos, um 
codigo penal marítimo, e mui 
taa cadernetas. Uma espada de 
ofiicial inferior, um bornal de 
soldado e um grosseiro tambp-
rete eram os únicos objectoB 
que estavam bem á vista. As-
sim . os tabiques ficavam com-
pletamente nús. Entretanto os 
que eBtavam eram forrados pelo 
lado de dentro com pedaçoB de 
panno de velas, de fôrma que 
não deixavam que de fóra se 
visse o que se passava nefta 
celta mysteriosa, onde o sargen-
to nunca recebèra pessoa algu-
ma. Tivera o cuidado de tapar 
aa maia ligeiras fendas, e de 
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E comtudo, Be se pudesse 
examinar sem prevenções o sr. 
Cordier, sargento da fragata 
Gorgona, haviam de be encon-
trar na sua fronte os caracte-
res de uma intelligente ener-
gia, e não os de uma baixa 
ferocidade. Os seus olhos não 
deixavam de ter doçura e até 
á primeira vista revelavam uma 
austera melancholia. Sorria-se 
raras vezes, e sempre com um 
sorriso doloroso; quando se ria 
era com um riso forçado. As 
suas feições tinham purèüa, mas 
Baleavam-nas rugas precoces. 
Base bomem devia ter padeci-
do horrivelmente. Emfim, o cu-
nho da aua physionomia era uma 
mistura de gravidade marcial e 
de dissimulação. , (ÜMt iMia) 


